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ADVERTENCIA 

Escolhendo para assumpto da nossa dissertação inaugural a Geo-
graphia Zoologica, tivemos em vista resumir, de um modo claro e 
elementar, as observações, relativas a esta ordem interessantíssima de 
phenomenos, que até aqui se encontravam espalhadas por tratados 
especiaes e volumosos. 

Apesar das numerosas imperfeições que se hão de notar n este tra-
balho, provenientes da nossa própria insufficiencia, e do limitado nu-
mero de auctores que tivemos á nossa disposição para consultar sobre 
um assumpto tão vasto e complicado, julgamos prestar assim um ser-
viço ao ensino da Zoologia no nosso paiz. 

Sirva-nos essa intenção para nos serem relevados os muitos de-
feitos' que não soubemos evitar. 

A natureza mesmo do assumpto nos indicou a divisão do nosso 
trabalho em duas partes: na primeira, a que hoje apresentamos á Fa-
culdade de Philosophia, tratamos das leis geraes que regulam a dis-
tribuição dos animaes á superfície do globo, e indicamos a divisão 
d :este em regiões zoologicas-, na segunda, estudaremos mais detida-
mente as faunas actuaes e passadas de cada uma d estas regiões, com 
as suas relações entre si, e os subsídios que fornecem para a histo-
ria da terra. 

Em ambas as partes procuraremos pôr especialmente em relevo 
os phenomenos apresentados pelas faunas do. nosso paiz e das suas 
colonias, aproveitando para isso os subsídios que fornecem as collecçÕss 
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Emquanto vigorou a doutrina da immutabilidade da especie, em-
quanto cada especie foi considerada como objecto de uma creação es-
pecial, o seu habitat não podia passar de um facto de observação, que 
não carecia de ser explicado, e que interessava principalmente ao col-
leccionador, indicando-lhe a que paizes devia ir procurar os exempla-
res de que precisava. Cada especie fôra creada, segundo os antigos 
zoologos, para habitar certos e determinados paizes-, cada paiz fôra 
creado para ser habitado por certas e determinadas especies-, as re-
lações complicadas que ligam o habitat da especie aos seus caracteres, 
e estes áquelle, escapavam-lhes necessariamente. 

Apenas um facto deu nas vistas aos antigos naturalistas, foi essa 
circumstancia, a correlação das especies com o clima do paiz que eram 
chamados a habitar; mas essa correlação, insuficiente em si, e mal 
interpretada, deu origem a muitas confusões e a mal fundadas ana-
logias. Assim, animaes tão diversos como o elephante e o tapir, foram 
considerados como modificações de um mesmo typo, destinado a ha-
bitar as regiões tropicaes; e a descoberta dos restos do mamouth na 
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Sibéria foi olhada como prova irrefutável de que aquelle paiz tinha go-
sado outr ora um clima analogo ao da índia. Do mesmo modo se 
aproximaram, entre as aves, as familias 'Trochilidae da America tropical 
e Neetarinidae da índia e Africa, que pertencem respectivamente ás 
ordens Passeres e Picariae. 

Com a theoria da evolução tomou a geographia zoologica um as-
pecto novo. Desde que se consideram as especies como derivando umas 
das outras; sabendo-se que cada especie teve a sua origem dentro da 
area occupada por aquella que a precedeu, e que a sua conservação 
dentro d'essa area, e expansão para fóra d'ella, ficou dependente de uma 
infinidade de circumstancias, das quaes o clima foi apenas uma, e entre 
as quaes se podem contar a maior ou menor abundancia de alimentos, 
de inimigos, ou de simples concorrentes na lucta pela vida, as relações 
geographicas que prendem os continentes uns aos outros e ás ilhas, ê 
finalmente as modificações que todas estas circumstancias tem soffrido 
desde que a especie principiou a existir; n'estas condições, o habitat 
da especie é um caracter importantíssimo, e que fornece indicações 
valiosas sobre a sua origem, historia e afinidades. «Se tomarmos os 
productos orgânicos de uma pequena ilha, ou de qualquer região li-
mitada», diz Wallace, «encontramos, nas suas relações e aflinidades, 
na sua presença, e na anseneia de outros, um problema, que envolve 
todas as migrações d essas especies e das formas anteriores — com to-
das as vicissitudes de clima e todas as mudanças da terra e de mar, 
que affectaram essas migrações—toda a serie de acções e reacções 
que determinou a conservação de umas formas e destruição de outras, 
— n uma palavra toda a historia da terra, desde os tempos geologicos 
mais remotos»1. 

Antigamente, o zoologo admirava-se das diferenças que notava 
entre faunas de climas idênticos, posto que afastados; hoje são as 
simillianças, entre habitantes de paizes longiquos, que mais nos de-
vem prender a attenção, como mostrando a grande extensão do ha-
bitat do grupo de que uns e outros derivaram, e indicando não poucas 
vezes antigas alterações na geographia physica do globo. Debaixo 
d este ponto de vista, é a geographia zoologica um estudo que interessa 
tanto ao geologo como ao naturalista. 

Finalmente, hoje que a philosophia zoologica parece ter entrado 
n"um período estacionário, a geographia zoologica abre-nos um novo 
e largo campo de investigações. Actualmente, em todos os museus e 

1 Wallace — Island life. (Gap. I, pag. 7.) 
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collecções particulares, a ordem seguida é a zoologica. Aproximam-se 
os animaes uns dos outros segundo as suas afinidades e nunca se-
gundo tem ou não o mesmo habitatSeria muito para desejar que se 
attendesse mais a este ultimo caracter, porque as collecções assim or-
denadas poriam melhor em relevo os effeitos das influencias locaes; ci-
taremos, mais uma vez, a este respeito, as palavras de Wallace : «ha 
aqui uma mina inexplorada. . e que poderá conduzir á descoberta 
de algumas dás leis occultas, que parecem necessarias para, subordi-
nadas á selecção natural, explicarem os caracteres externos dos ani-
maes»"2. 

' No museu da Universidade de Coimbra ha já um principio de disposição regio-
nal, achando-se agrupadas á parte as faunas de Portugal, e de cada uma das nos-
sas principaes colonias. 

2 Wallace. Geogr. distrib. of animais. (Vol. 2.", cap. XXIII, pag. 553.) 
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I 

E sabido que, em todas as especies animaes, a rapidez de multi-
plicação é tal que, um só par, collocado n uma região desoccupada, 
a colonisaria completamente em poucos annos-, resulta d'aqui que to-
das as especies tendem constantemente a alargar a area que occupam. 
Mas, n"essas tentativas de engrandecimento, cohibem-n:as obstáculos 
de todas as naturezas: barreiras physicas, como cordilheiras, rios, 
braços de mar, ou climas desfavoráveis, e barreiras organicas forma-
das por outras especies, que as guerreiam ou que lhes contestam os 
alimentos. Dos meios que tiver qualquer especie de vencer esses obs-
táculos, depende a sua expansão, e portanto a sua variação e elevação 
á cathegoria de genero, de familia ou de ordem. O estudo d'esses 
meios permitte-nos precisar a sua origem, procurando o caminho que 
ella mais facilmente podia seguir para chegar ao seu habitat actual. Fi-
nalmente, a existencia de especies idênticas ou analogas dos dois lados 
de uma barreira physica, para ellas intransitável, permittir-nos-ha attri-
buir a essa barreira uma data recente, fornecendo assim um subsidio 
importante á geologia. 
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Os meios de dispersão dos mammiferos variam muito. Alguns dos 
maiores tem-n'os consideráveis; assim, o elephante habita igualmente 
bem as planícies e ás montanhas, trepa aos cumes mais íngremes onde 
o homem dificilmente o acompanha, atravessa facilmente os rios, e 
abre caminho pelas selvas mais espessas; a falta de alimentos parece 
portanto ser o único limite imposto ás suas migrações; o genero Felis 
possue também grandes poderes de dispersão, o tigre chega a atra-
vessar a nado o estreito de Singapura, e habita as planícies aridas 
e frias da Manchúria bem como os mattos húmidos e quentes da 
índia. 

Em muitos casos, são os costumes dos animaes que limitam as suas 
' divagações. Os Quadrumanos, Lemures, alguns Felideos, e muitos 

outros animaes arboreos nunca se abalançam a atravessar grandes des-
campados; emquanto os camelos, a girafa, e muitos antílopes nunca 
se internam nas selvas. Alguns animaes, como as cabras e ovelhas, não 
deixam as regiões montanhosas, emquanto outros, como a lontra e o 
castor, seguem constantemente os systemas fluviaes. 

Os valles largos e pantanosos formam barreiras eficazes para mui-
tas especies. Pôde sem duvida attribuir-se a isso a differença entre as 
faunas das montanhas do Himalaya e da índia central, separadas pela 
baixa do Ganges. 

No valle do Amazonas dá-se um caso mais notável: são ahi os pro-
prios rios que servem de limite a algumas especies contíguas, sobre-
tudo, os quadrumanos. Assim, o Rio Negro separa Hapale bicolor 
Spix, ao norte, de Mycetes rujimanus, Kuhl, ao sul; e, mais acima, Ate-
ies paniscus, L., na margem esquerda, de Lagotlirix Humboldti, Geoff., 
na direita. Facto devido talvez á colmatagem das margens do rio, que 
tem diminuído progressivamente o espaço interposto áquellas especies. 

O clima, como já dissemos, influe sobre as areas especificas muito 
menos do que antigamente se suppunha; e em muitos casos, parece in-
fluir antes indirectamente, pela vegetação, do que directamente, pela 
temperatura. 

Ha uma ordem, a dos quadrumanos, que parece exclusivamente 
adaptada aos paizes tropicaes, pois nunca os excede mais de 12o para o 
norte, e ion para o sul, estando a grande maioria das suas especies 
incluída n u m a zona equatorial de 3o°, quando muito, de largura. Mas 
estes animaes, exclusivamente frugívoros, devem depender muitíssimo 
da vegetação; e, como prova de que a temperatura é circumstancia se-
cundaria, uma especie, Semnopithecus sehistaceus, Hodg., sobe os Hi-
malayas até ao limite das neves perpetuas. 

O tigre, considerado antigamente como essencialmente tropical, 



supporta impunemente os invernos qua'si árcticos da China septen-
trional, onde cava as suas tocas na neve endurecida. 

A poucos animaes nos parece mais necessário o calor do que aos 
elephantes e rhinocerontes, e, comtudo, já na época quaternaria ha-
bitaram toda a Asia e Europa até ao circulo árctico, e a conservação 
dos seus restos no gelo mostra que o clima era então pouco menos 
frio do que actualmente. Se não habitam ainda essas regiões, não 
é, pois, por causa da temperatura. O mesmo se poderia dizer sem 
duvida de muitas outras especies. 

Verdade é que alguns animaes, como o urso branco e o cavallo 
marinho, habitantes dos gelos, nunca excedem a linha isothermica de 
o° centígrados; mas é provável que ainda esta circumstancia dependa 
mais da alimentação e modo de vida do que da temperatura. 

Poucos mammiferos atravessam espontaneamente braços de mar, 
por estreitos que sejam; comtudo, quando arrastados por cheias ou 
acossados por inimigos, podem nadar grandes distancias. Lyell cita um 
caso em que porcos domésticos nadaram cinco milhas. O urso e o ja-
guar atravessam os rios mais largos sem hesitação. Nas ilhas da bôca 
do Ganges os tigres, exterminados de tempos a tempos pelas cheias, 
reemigram, passando a nado verdadeiros braços de mar ; estes mes-
mos animaes chegam, como já dissemos, a atravessar o estreito de Sin-
gapura. Os grandes ruminantes nadam em geral facilmente ; e os Iem-
mings da Noruega emigram de tempos a tempos por grandes bandos, 
atravessando destemidamente rios, Jiords e lagos. Pôde comtudo sup-
por-se em geral que um estreito de quinze a vinte kilometros de 
largura constitue uma barreira efficaz. 

Nas regiões arcticas, os gelos fluctuantes auxiliam poderosamente 
a dispersão dos mammiferos, podendo transportar alguns a grandes 
distancias. Mas um auxiliar mais importante, porque actua em todos 
os climas, são as jangadas de arvores que se formam nos rios, princi-
palmente na occasião das cheias. Apparecem d estas jangadas a cem 
milhas da foz do Ganges, transportando arvores ainda vivas e direitas; 
e todos os grandes rios que atravessam regiões florestaes, como o 
Amazonas, o Mississipi e o Congo as produzem. O almirante Smyth 
viu jangadas, depois de um tufão, nas Pnilippinas, que a principio to-
mou por ilhas. Spix e Martius viram sobre algumas jangadas no Ama-
zonas, macacos, esquillos, onças e outros animaes. Por este meio po-
dem os mammiferos, e sobretudo os arboreos, ser transportados a dis-
tancias que se podem medir por centenas de léguas, com o auxilio das 
correntes marítimas e de ventos favoraveis, que actuarão sobre as 
arvores erectas-como sobre velas. E preciso, comtudo, não exaggerar a 
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importancia pratica d estes phenomenos. Note-se que para povoar uma 
ilha seria necessário que a mesma jangada transportasse um par de 
animaes, macho e femea, da mesma especie, coincidência que deve 
ser bem rara. 

Resta-nos fallar de dois grupos de mammiferos que dispõem de 
meios especiaes para a dispersão. Os chiropteros percorrem voando 
distancias enormes; algumas especies Norte-Americanas visitam fre-
quentemente as Bermudas, a uma distancia de 200 léguas; as especies 
frugívoras, comtudo, não se podem alargar muito por causa da falta de 
alimentos. Os mammiferos oceânicos, cetáceos e sirenideos, veem li-
mitadas as suas areas apenas pela temperatura, as especies polares 
nunca se aproximam do equador, e as equatoriaes não supportam os 
mares frios. As phocas fazem também grandes viagens por mar, mas 
as especies arcticas não são idênticas ás antarcticas. 
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A primeira vista parece que não ha barreiras ph}7sicas, a não ser 
uma grande extensão de mar, que se possam oppor á passagem das 
aves. Não acontece, porém, assim: muitas especies de aves são tão rigo-
rosamente limitadas por ellas como os mammiferos; e, pelo seu grande 
numero, e pelo cuidado com que tem sido collecionadas, fornecem-nos 
dados valiosíssimos, e esclarecem alguns dos problemas mais obscu-
ros da geographia zoologica. 

E verdade que algumas aves marítimas, como as gaivotas e as fra-
gatas, se espalham por quasi todo o globo, havendo especies que criam 
nas regiões arcticas e migram até á índia, Chili e Australia. Mas, por 
outro lado, encontramos especies de passaros, de trepadoras e de pom-
bos, limitadas a pequenas ilhas, ou a certas regiões continentaes cir-
cumscriptas, como valles, ou montanhas determinadas; os colibris são 
talvez as especies de menores areas em todo o reino animal, podendo 
dizer-se que não ha pico elevado nos Andes que não tenha a sua ca-
racterística. 

A alimentação, o solo, clima e vegetação que melhor se adaptam 
aos costumes da especie, e a presença ou ausência de inimigos, quer 
das aves adultas quer dos seus ovos, são sem duvida as circumstancias 
que mais influem para definir as areas especificas. D'esta ultima temos 
um exemplo notável nos pombos, que tanto na America meridional 



como nas Ilhas oríentaes, só abundam em pontos onde não hajam 
quadrumanos e outros mammiferos arboreos que lhes roubem os ni-
nhos. Algumas aves nunca deixam as florestas, outras preferem os des-
campados, muitas, como é sabido, habitam exclusivamente os pantanos. 
Os grandes rios, como o Amazonas, limitam o habitat de muitas es-
pecies, pouco próprias para o voo. E um exemplo frizante o do genero 
Psophia, cujas cinco especies habitam areas circumscriptas por cursos 
de agua: duas ao norte do Amazonas, separadas pelo Rio Negro; tres 
ao sul, separadas pelos rios Madeira e Tocantins. 

As aves corredoras e as que tem voo curto e pesado estão, en -
quanto a braços de mar, no caso dos mammiferos, ou ainda peor, 
porque, posto que as primeiras possam nadar, não se sustentam na 
agua por tanto tempo como o maior numero dos quadrupedes. Só 
as especies de longo vôo podem transpor grande espaço de agua, e 
essas mesmo só em circumstancias especiaes o emprehendem. 

Depara-se-nos aqui, porém, um auxiliar poderoso; são as tempes-
tades repentinas que muitas vezes arrastam as aves mais fracas, e as 
dispersam a distancias enormes. Muitas aves de passagem que percor-
rem no outono a costa oriental dos Estados Unidos são surprehen-
didas por golpes de vento, e algumas d elias vem cair, já exhaustas, 
ás costas da Europa. Tem apparecido assim na Irlanda e Escócia 
sessenta e nove especies Americanas. Pôde ser, comtudo, que este phe-
nomeno se dè só modernamente, desde que o Atlântico está coberto 
de navios que fornecem ás aves outros tantos pontos de descanço in-
termediários. Por esta hypothese evita-se attribuir-lhes o poder de se 
sustentarem no ar, sem comida nem descanço, durante o tempo neces-
sário para um percurso superior a 800 léguas! A acção do vento é 
demonstrada n estes, casos pelo facto de se não ter encontrado na Ame-
rica uma única especie europea. 

IIi 

Os reptis, se exceptuarmos os chelonios marítimos, não dispõem 
de mais meios directos de dispersão do que os mammiferos, e são mais 
sensíveis á temperatura; teem comtudo uma facilidade que estes não 
possuem, que é a de poderem ser transportados os seus ovos a gran-
des distancias, ou pelas correntes, ou agarrados aos pés das aves. 
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Esta mesma circumstancia ajuda também a dispersão dos batrachios, 
que supportam melhor o frio do que os reptis, mas que, por outro lado, 
luctam com a desvantagem de não poderem os seus ovos supportar 
a acção da agua salgada. Os desertos, onde abundam os reptis, cons-
tituem também barreiras que os batrachios não podem transpor. 

Os peixes de agua dôce são também auxiliados na dispersão por 
aves, e até insectos (coleopteros), que transportam os seus ovos; es-
tes servem alem d isso de comida aos patos e outras aves aquaticas,. 
e em muitos casos, alguns ainda podem germinar depois de passarem 
pelo canal intestinal d"estes animaes (Gmelin cit. in Lyell Princ. of 
Geology, 11." ed., vol. 2.0 p. 874). As trombas, que levantam grandes 
quantidades de agua, podem também transportar pequenos peixes de 
uns rios para outros. Finalmente, os systemas fluviaes, nas suas origens, 
aproximam-se tanto, que nos paizes planos é fácil, nas cheias, confun-
direm as suas aguas, podendo até certos affluentes passar definitiva-
mente de um sytema para outro por pequeníssimas alterações geológi-
cas-, temos, portanto, um meio pelo qual os peixes poderiam passar 
directamente de rio para rio. 

Os peixes marinhos não teem, como á primeira vista parece, um 
campo iilimitado; dependem, para a sua dispersão, da temperatura, 
natureza das costas, e sobretudo da profundidade; algumas especies 
nunca deixam os grandes abysmos oceânicos-, para outras, que fre-
quentam as costas, esses abysmos são tão intransitáveis como para 
qualquer especie terrestre. 

Os meios de dispersão dos molluscos de agua doce e marinhos 
são idênticos aos dos peixes d :estes dois grupos. Os terrestres ofíere-
cem-nos um problema mais difficil, pois se encontram nas ilhas 
oceanicas mais isoladas, posto que não possam resistir á acção da agua 
salgada. Darwin, porém, provou experimentalmente que quando os mol-
luscos hibernam, e tem a concha fechada por um diaphragma mem-
branoso, podem reviver depois de immersos por quinze dias em agua 
do mar; n'este estado podiam, pois, ser transportados a grandes dis-
tancias pelas madeiras fluctuantes a que já nos referimos, ou pelas 
aves a cujos pés se tivessem agarrado. A natureza tem tempo sufi-
ciente para poder esperar por occasiões favoraveis ás suas emprezas; 
se uma vez em dez mil annos uma ave, ou um bocado de madeira, 
levasse a alguma ilha remota duas ou tres conchas, tanto bastaria para 
lhe acharmos hoje uma vasta e variada fauna de molluscos. 

Os insectos dispõem, por um lado, de meios de dispersão mais nu-
merosos e variados do que qualquer outra classe de animaes de or-
gaaisação superior. Muitos podem sustentar o vôo por um tempo enor-
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me, e a sua fraqueza e pequenas dimensões fazem com que os ven-
tos os transportem com grande facilidade. Darwin cita casos nume-
rosos de insectos apanhados vivos, no mar, durante a viagem do BJCI-

gle, a distancias consideráveis das costas da America. Em 1844 appa-
receu na ilha da Madeira um enxame colossal de gafanhotos, vindos 
da Africa, que ficaram pairando muitas horas sobre a ilha; prova de 
que lhes seria fácil ir ainda mais loge. As madeiras fluctuantes podem 
transportar facilmente centenas de insectos nos seus interstícios, e as 
larvas que se refugiam no interior do lenho resistiriam a muitos dias 
de submersão. Tem os insectos finalmente uma vitalidade extraordi-
naria, podendo muitos resistir á immersão em álcool por algumas 
horas, ou em agua distante poucos graus do seu ponto de ebullição. 

Por outro lado, porém, encontram estes animaes grandes dificul-
dades na sua dispersão, provenientes de serem de todos os mais adapta-
dos a condições de vida especialíssimas. Centenas de lepidopteros, 
só podem subsistir, emquanto larvas, sobre uma única especie 
vegetal, cuja area não podem exceder, porque, ainda que alguns in-
divíduos adultos sejam transportados para longe, a especie não se po-
derá perpetuar. Outros insectos requerem condições muito especiaes 
de humidade e temperatura, só podem viver em florestas ou em de-
sertos, em pantanos ou em montanhas. Outros, no estado perfeito, são 
parasitas de animaes ou vegetaes determinados, como acontece com 
o Phylloxera. Algumas formas imitativas não tem garantia segura, 

,onde não sejam conhecidos os seus originaes. Outros, ainda, tem ini-
migos, na sua classe e fóra d'ella, que os expulsam de muitas regiões. 
Levando em conta estes factos, não nos deve admirar que os insectos 
não tenham a ubiquidade que, á primeira vista, parecia dever resultar 
dos seus múltiplos meios da dispersão. 

D este rápido estudo dos meios de dispersão dos reptis, batrachios, 
peixes, insectos e molluscos, concluímos, que elles pouco differem dos 
dos mammiferos e aves, e que por conseguinte qualquer divisão do 
globo em regiões, que se aproxime da verdade para estas duas classes, 
não se afastará muito d'ella para os restantes. 
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SUMMARIO 

Definição da migração. — Só se observa nas aves e nos peixes.—Difficuldade de a 
estudar n'estes. — Migrações das aves Europeas. — A migração é apenas um exa-
gero das expedições, communs a todos os animaes, em busca de alimentos.— 
DifTerentes graus na extensão da migração. — Exemplos. — Explicacão de passa-
gem vpelas aves de grandes extensões de mar.—Limites d'este phe.iome.io.— 
Qual é o habitat de uma especie migratória? 

A palavra migração está hoje consagrada para designar os mo-
vimentos periodicos de certos animaes, causados, segundo parece, por 
um instincto especial. Definido assim, não se pôde, em rigor, applicar 
o termo senão ás aves e aos peixes, posto que os mammiferos mani-
festem phenomenos bastante analogos. Assim, os que habitam os flan-
cos das grandes montanhas, sobem-nas de verão para descer de in-
verno; os lobos invadem as planícies sempre que lhes escasseia a co-
mida, e muitos ruminantes procuram pastagens novas no tempo das 
séccas. Em geral, sempre que uma serie de annos favoraveis produzir 
um grande augmento numérico em qualquer especie, a fome obrigal-a-
ha a alargar o seu habitat. JNIas estes movimentos resultando antes 
de circumstancias accidentaes, do que de um instincto especial, não 
correspondem rigorosamente aos das aves, caracterisados pela extraor-
dinaria regularidade, e pela sua ligação intima com o phenomeno da 
reproducção; reservaremos, pois, para estes casos, a denominação de 
migrações. 

Que estes phenomenos se dão nos peixes, é inquestionável; alguns 



sobem os rios, outros aproximam-se da costa para depositar os seus 
ovos, e sempre com a maxima regularidade. Mas a dificuldade de 
definir bem o habitat dos peixes., e o caminho exacto que elles seguem, 
obriga-nos a estudar a migração unicamente nas aves, de cujos movi-
mentos existem observações minuciosas. 

A maior parte das especies de aves que passam a primavera e o 
verão na Europa central e meridional, vão no outono para a Africa 
septentrional, Syria e Asia menor. A data da chegada, na primavera, 
apresenta uma fixidez notável, não variando em geral mais que uma 
ou duas semanas para cada localidade; a data da partida, pelo con-
trario, depende muito do tempo. Dirigem-se então para o sul, reunin-
do-se em grandes bandos, e seguindo as costas do Mediterrâneo até 
aos pontos de passagem, que são tres: da Hespanha para Marrocos 
em Gibraltar, da Italia para Tunis pela Sicilia e Malta, e da Grécia 
para a Asia pelas ilhas do Archipelago; assim, nunca perdem a terra 
de vista. A passagem eifectua-se quasi sempre em noites de luar, e 
estando o vento do leste ou oeste. As aves que nos visitam de inver-
no, pelo contrario, passam o verão no extremo norte da Europa, che-
gando algumas até á Laponia. 

Um facto notável e que lança bastante luz sobre o phenomeno da 
migração e sobre os instinctos em geral, é que as aves velhas são' 
sempre as primeiras a partir, as novas principiam a sua viagem mais 
tarde, seguindo as pisadas das ultimas que as precederam, parece que 
mais pelo instincto geral da sociabilidade do que pelo da migração. 
Resulta d'aqui que, em cada geração, muitas divagam ao acaso, não 
procurando os sitios mais favoraveis, e por isso morrem em grande 
numero; as que escapam são principalmente as que acompanharam 
algumas da geração anterior, e essas, aproveitando a experiencia adqui-
rida, tem no anno seguinte o cuidado de se encorporarem no troço 
principal. A prova do que avançamos é um facto de observação dia-
ria, mas cuja alta significação pôde facilmente escapar: as aves migra-
tórias partem todos os annos no outono em bandos muito augmenta-
dos, e comtudo voltam na primavera em numero proximamente igual 
ao do anno anterior. E que a selecção natural operou durante o inter-
vallo, e assim se vae modificando de anno para ^nno o chamado ins-
tincto, e pondo em harmonia com as circumstancias. 

Devemos ver na migração apenas um exaggero e aperfeiçoamento 
das expedições, a que já nos referimos, que mais ou menos fazem 
todos os animaes, á procura de alimento. A prova é que entre as aves 
consideradas como migratórias achamos todas as gradações, desde es-
pecies que apenas alargam os limites da sua area, algumas léguas 
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para o sul de inverno e para o norte de verão, permanecendo todo o 
anno na parte central; até ás que interpõem entre as suas residencias de 
verão e de inverno uma zona de centenares de léguas onde são conhe-
cidas apenas como aves de arribação. Um exemplo das primeiras é 
Falco tinnunculus, L., que é sedentaria no sul da Europa, posto que 
se estenda para o centro de verão, e passe o Mediterrâneo para Africa 
de inverno. Nos tropicos muitas aves passam de uns pontos para outros 
á medida que amadurecem certos fructos, ou que enxugam terrenos 
alagados pelas cheias. 

Como exemplo das segundas temos muitas aves, que, da Europa e 
Asia occidental, vão passar o inverno á índia e Indo-China, communi-
cando temporariamente um aspecto europeu á fauna ornithologica 
d'aquellas regiões. As diversas especies do genero Americano Dmdr cecx, 
percorrem uma distancia enorme, criando no extremo norte do Canadá, 
e habitando de inverno o México. O rouxinol habita de inverno o norte 
da Africa, Syria e Asia Menor; passa o Mediterrâneo em abril, nos 
pontos já indicados, e espalha-se por toda a Europa central até á Di-
namarca e sul da Suécia; attingindo, pela Rússia meridional os confins 
da Sibéria, d'onde volta em agosto e setembro. Algumas migrações 
tem soffrido alterações já em tempos historicos: Hirundo lunifrons, Say, 
que habita de inverno o México, migrava em i8 i5 até ao Ohio, de 
então para cá tem alargado progressivamente as suas digressões, e 
hoje chega até ao Canadá, e bahia de Hudson. Dolichonyx ory\ivora, 
Sivain., o rice bird dos Americanos, alarga as suas migrações com a 
cultura do arroz; é notável que na primavera, quando se dirige para 
o norte, viaja de noite, no outono, voltando para o sul, de dia (Audu-
bon). E facto bem averiguado que muitas aves seguem itinerários di-
versos na primavera e no outono. 

O facto extraordinário da passagem das aves sobre extensões con-
sideráveis de mar, explica-se facilmente se suppozermos que, em tem-
pos pouco remotos, existiram isthmos que ligavam as costas fronteiras; 
hypothese que, aliás, para os casos de Gibraltar e da Sicilia e Malta, 
é um facto plenamente averiguado. A medida que estes isthmos se 
foram submergindo a pouco e pouco, as aves foram passando, primeiro 
sobre terrenos baixos e pantanosos, depois sobre lagoas e canaes 
estreitos de agua salgada, em seguida sobre uma serie de ilhas, e por 
fim sobre um largo canal, sem que nenhuma geração podesse conhecer 
alteração no seu caminho costumado. Este processo tem comtudo li-
mites, alem dos quaes o voo das aves não pôde acompanhar o alar-
gamento progressivo dos estreitos. Das codornizes, já hoje muitas se 
afogam ao tentar a passagem da Sicilia para Tanis; e se o mar se tor-
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nasse um pouco mais largo, ou se submergisse a ilha de Malta, seriam 
com certeza obrigadas a hibernar na Europa. 

As aves aquaticas, seguem, como é de suppor, um caminho diverso 
das outras, percorrendo as costas e os cursos de agua; assim algumas 
chegam á Europa central pelo valle do Danúbio, outras pelo Rhodano. 

Tem-se discutido se deve ser considerado como patria da especie 
o paiz onde cria ou aquelle onde hiberna, e Wallace parece inçli-
nar-se um pouco a esta ultima opinião. Tendo em vista, porém, os di-
versos graus em que se manifesta o phenomeno da migração, e a que 
já alludimos, parece-nos a solução mais acertada considerar como 
habitat da especie toda a zona onde ella apparece annualmente, ainda 
que só de passagem. 
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S U M M A R I O 

Estações e habitats.—Areas especificas continuas.—Suas diversas extensões. — 
Exemplos.—As especies de grande area são generos em via de formação. — For-
mação de variedades.—Distribuição descontinua.—Exemplos. — Areas genericas. 
— Sua formação. — Pelas areas especificas. — Continuidade e descontinuidade.— 
Areas de família e ordem. — Conclusões geraes.—A descontinuidade é uma prova 
de decadencia. — Origem provável de um grupo de area descontinua. — Prova 
pela paleontologia. — Um grupo proximo do descontinuo, e interposto, é geral-
mente mais moderno. 

I 

Cada especie frequenta exclusivamente certos sitios adequados aos 
hábitos; quando percorremos qualquer paiz, cada particularidade do 
solo e da vegetação induz uma modificação correspondente na fauna. 
Os bosques, os pantanos, os rochedos, as collinas e os prados, tem 
cada um os seus habitantes, que só ahi acharemos; nenhum colleccio-
nador irá procurar a uma planície as especies que costuma achar nas 
serras, ou na serra as que conhece da planície. Mas não basta esta in-
dicação; logo que excedamos uma certa area, deixam as especies de 
apparecer, mesmo nos logares que lhes são adequados; e debalde pro-
curaríamos nas planícies ou nas serras da America temperada, do Cabo 
da Boa Esperança, ou da Australia os habitantes de iguaes localidades 
na Europa. 

Estamos,, pois, em presença de dois phenomenos distinctos que se 
sobrepõem e complicam: o primeiro de ordem puramente topographica 
e o segundo de ordem geographica; convém distinguil-os por termos 
correspondentes. Chamaremos aos pontos limitados onde se encontra 
qualquer especie, as suas estações; á area que abrange a todos estes 



pontos, o seu habitat. As primeiras dependem unicamente dos costu-
mes da especie, o segundo depende também dos seus meios de dis-
persão e da sua historia. 

Ha casos em que a estação é tão vasta, ou o habitat tão limitado 
que os dois termos são synonimos. Em outros o habitat, único, com-
põe-se de muitas estacões. Emfim em alguns casos, muito raros, e que 
merecerão uma attenção especial, o habitat desdobra-se em dois, sepa-
rados por uma area onde a especie não existe, apesar de poder encon-
trar estações favoraveis. 

Considerando por ora apenas o caso mais geral, em que a area 
especifica é continua, achamos, na sua extensão, todas as gradações 
desde alguns kilometros quadrados até uma grande parte da superfí-
cie do globo. De areas muito restrictas ha numerosos exemplos em cer-
tas ilhas, mas estes casos, devidos evidentemente a uma barreira tan-
gível que limita a expansão da especie, não são tão notáveis como os 
de areas limitadas, continentaes, de que, sem sa:'r da península ibérica, 
podemos encontrar alguns exemplos. Assim AIygale pyrenaica, E. 
Geoff., apparece apenas em alguns valles dos tyrenéus , no norte da 
Hespanhae do nosso paiz; Capra pyrenaica, Sehin-, n aquelles montes, 
e Capra liispanica, Scliimpi, na serra do Gerez e nas serras Nevada e 
de Ronda. Entre as aves temos também o rabilongo, Cyanopica Cooki 
Bp., (classificada no museu da Universidade com Pica cyanea L. ) 2 

no planalto central da península e no valle do Tejo. N'esta mesma 
classe occorrem outros exemplos notáveis, como: Nectarinea osea 
Tristr 3, e Amydrns cTristrami, Gculd, na parte mais quente do valle do 
Jordão; na Índia muitas especies limitadas a certos cumes do Hima-
Iaya ou dos Nilghiris; na America occorrem alguns dos casos mais 

1 O sr. Barbosadu Bocage, na memoria que apresentou em 1866 á Academia 
real das Sciencias de Lisboa, considerou a cabra do gerez como especie nova, porém, 
estudos mais completos, e uma descripção mais exacta da capra hispanica, Sch., Ieva-
ram-n'o em 1867 a referil-a a esta ultima especie. «A descontinuidade que se dá 
n'esta especie, desde o Gerez até á Sierra Nevada», acrescenta o sr. Bocage, «é mais 
interessante para o naturalista, sob o ponto de vista da Geogr. Zoolog., do que seria 
a descoberta de uma especie nova.» > 

~ Esta ave é em toda a península muito rara, e parece não se afastar das mattas 
de sobreiros. Encontra-se em volta de Madrid, em Aranjuez é desconhecida. No mu-
seu de Coimbra existem apenas tres exemplares de diversos pontos do Alemtejo, e 
no de Lisboa treze, vindos todos do Alfeita. 

3 E s t e nome é o empregado por Wallace, Gould (B. of Asia), Dresser (B. o fEurop) , 
no Calalopue of Eirds of lhe Brit. Museumt acha-se esta ave classificada, segundo 
Shelley Monogr. of Iiectarinidaey como Cimyris Osca Bp. 
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extraordinários, entre os colibris dos Andes. Todos estes factos só sé 
podem explicar tendo em vista as variadas circumstancias que enume-
rámos no capitulo da dispersão; e, em geral, poderá affirmar-se que 
estas especies de area extraordinariamente restricta, estão decadentes, 
e prestes a extinguir-se. 

Do extremo opposto, isto é, de areas especificas enormes, ha tam-
bém numerosos exemplos; entre os mammiferos terrestres o leopardo 
Fdis leopardus, L., é talvez o que tem maior area, espalhando-se por 
toda a Africa e Asia meridional, até á China e Borneo; alguns aucto-
res dividem esta especie em umas poucas, mas esta opinião é energi-
camente combatida por C. Vogt. Se, como querem alguns naturalistas, 
os diversos lobos da Europa e America septentrional foram considerados 
apenas como variedades de uma especie Canis Lupus, L., rivalisará 
esta com o leopardo. Alem d'esta especie, o urso commum, Ursus 
arctos, L., o castor, CastGr Jibcr, L., e alguns animaes exclusivamente 
árcticos, são os únicos que habitam simultaneamente a Europa e 
America. Os chiropteros, contra o que era de esperar, não apresen-
tam, em geral, areas especificas muito vastas; com excepção, pórém, 
de Vesperugo serotim/s, Schreb., uma das seis especies que segundo o 
sr. Bocage habitam o nosso paiz, e que occupa a America do norte, 
Europa e Asia central até á China, sendo assim uma das especies 
mais espalhadas. Entre as aves, Pandion hcclioetus, Savig, é quasi cos-
mopolita, chegando desde o extremo norte dos continentes boreaes até 
ao Brazil, Africa do Sul e Tasmania; StrixJlamea, L., tem area quasi 
igual; Corpus corax, L., estende-sedesde o México até á China, ePhyl -
loscopus borealis, Blas., occupa o continente Eur-Asiatico desde o ex-
tremo norte, através da China e ilhas malayas até Timor, onde foi en-
contrada por Wallace. Estas especies, sujeitas como estão a grande 
diversidade de condições, devem dar origem necessariamente a nume-
rosas variedades; essas variedades, com o decorrer dos tempos, tomarão 
importancia especifica, e a actual especie será elevada á cathegoria de 
genero ou de familia. E, pois, nas especies de grande area que deve-
mos ver a fonte dos futuros generos. 

Acontece, porém, algumas vezes que, emquanto em dois extremos 
da sua area a especie se mantém com pouca ou nenhuma variação, 
na parte central d essa area haja qualquer modificação desfavorável 
nas condições de' existencia. N esse caso, ou a especie se adaptará 
ás novas condições, originando u m i variedade que mais tarde se tran-
sformará em especie, separando os dois troços da antiga, ou esta se 
extinguirá simplesmente em toda a região desfavorável, deixando 
também uma solução de continuidade. Se, pois, podemos suppor 

6 
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decadentes as especies que occupam areas muito pequenas, com mais 
rasao o podemos affirmar das que as occupam descontinuas. De-
vemos alem d isso admittir, que a especie que occupa duas areas, 
não variou sensivelmente em nenhuma d elias desde o tempo em que 
abrangia todo o. espaço intermedio, pois não é crivei que em ambas 
variasse do mesmo modo ; temos pois nas condições d'essas duas regiões 
um exemplo do que eram as de toda a area comprehendida entre ellas, 
n um tempo mais ou menos remoto. D'aqui a importancia do estudo dos 
poucos casos que ha bem averiguados de areas especificas desconti-
nuas. Ainda outra conclusão se pôde tirar: quando os dois troços de 
uma especie são separados por outra, muito próxima, podemos affirmar 
que a descontinua é a mais antiga, e que d'ella deriva a outra. 

Um dos exemplos mais notáveis de distribuição descontinua encon-
tra-se entre as aves no genero Parus. A nossa especie Parus palustris, 
L., occupa o centro e sul da Europa, e a China septentrional em volta de 
Pekin \ o espaço que separa estas duas variedades rigorosamente idên-
ticas é'occupado por uma fórma muito analoga, considerada por al-
guns naturalistas como simples variedade de P. palustris por outros 
como especie distincta (Seebolim). Esta especie, que se estende desde 
a AUemanha através da Rússia e Sibéria até á Manchúria, recebeu o 
nome de P. borealis Selj-s, Longch., acha-se na Europa central conjuncta-
mentecomP.palustris, L., de que diffire em côr, canto e hábitos. Dresser 
considera a importancia especifica de P. borealis, Sei. Long., como in-
contestável, e ainda que ella não seja admittida, é evidentemente uma 
especie em via de formação, e que resulta de alguma modificação de 
meio na Eur-Asia septentrional, emquanto que na variedade meridional 
devemos ver o typo da especie que outrora occupou toda a vasta area 
que liga os seus dois habitats actuaes. A variação acha-se mais adian-
tada no caso Emberi\a schoeniclus, L., que se estende desde a Europa 
até ao Indo, e Yenesei-, alem d'este rio, na China, é substituída por 
uma especie distincta, E. passerina, Pall; no Japão, apparece outra 
especie E. pyrhuloidcs, Pall, considerada por Seebohm como absolu-
tamente idêntica á europea. N este caso a area interposta é pequena, 
mas habita-a uma especie incontestada. Com mais variação ainda cita-
remos o genero Garrulus, cujas duas especies mais similhantes são 
precisamente as extremas G. glandarius, L., na Europa e G.japonicus 
na ilha Niphon, considerada hoje como especie, mas outr'ora como 
simples variedade. Interpõem-se G. Brandti Eversm., na Sibéria, e va-
rias outras especies mais ao sul. 

Entre os mammiferos observa-se um caso analogo com Lepus va-
riabilis, Pall., que se encontra na Sibéria e Europa septentrional, des-
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apparece do centro d este continente, para reapparecer nos Alpes, 
Pyrenéus e Caucaso; n este caso a modificação de meio que produ-
ziu a solução de continuidade foi, sem duvida, o augmento de tem-
peratura. 

Na America é mais difficil encontrar casos bem averiguados de 
descontinuidade, talvez em consequência das condições physicas d'a-
quelle continente, dividido em zonas muito homogeneas e muito dis-
tinctas umas das outras. Comtudo Thryothorns beivickii, Bp., encon-
tra-se na costa oriental, estende-se para o interior até ao Kansas, e 
reapparece na Califórnia, depois de um intervallo de mais de 3oo lé-
guas. Vireosylpia gilvus, Cass.,na costa oriental, e V. Sivainsonii, Baird, 
na occidental \ acham-se classificadas como uma especie única: Vireo gil-
vus, Bp., no catalogue of Birds oftlie Britisli Muscum; Audubon consi-
dera-as também como especie única, e suppõe que migra de um habitat 
para outro, passando por algum meio desconhecido, desapercebida 
sobre o espaço intermediário. (Birds of America, IV, PI. 241.) 

II 

Nos generos, grupos de especies analegas entre si, e descendendo 
todas mais ou menos remotamente de uma única, devemos achar, 
guardadas as devidas proporções, e achamos com effeito, as mesmas 
particularidades de distribuição que estudámos nas especies. 

Assim, ha generos nascentes com areas pequenas e compactas, ge-
neros no seu máximo desenvolvimento, com areas vastas mas ainda 
continuas, e generos decadentes, que podem ter areas descontinuas. 

Ha generos que se reduzem a uma especie única, como Camelo-
pardalis e Guio, mas em geral compõe-se cada um de muitas especies, 
cujas areas se podem sobrepor em parte, tocar simplesmente, ou se a 
area generica for descontinua, estar de todo separadas. O caso geral 
é a sobreposição parcial das areas especificas, pôde servir de exemplo 
o genero Parus a que já nos referimos. E este um dos generos que 
tem maior area, as suas numerosas especie occupam toda a Europa, 
Asia e África, parte do archipelago malayo, e America do Norte até 
ao planalto do México; contentando-nos com as especies europeas te-
mos : 1 P, major, L., Europa toda, Argélia, Asia Menor, Pérsia e Si-
béria até ao mar Okhotsk; 2 P. ater, L., sobrepõe-se quasi completa-
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mente á especie precedente, sem comtudo se estender tanto para o 
Oriente; 3 P. palustris, L., sul da Europa e China septentrional, com 
a especie duvidosa; 4 P. borealis, Sel Lcngeh., na Sibéria e Rússia 
oriental; 5 P. camschatkensis, Bp. Sibéria e Japão; 6 P. cceruleus, L., 
Europa, Asia Menor e Pérsia, sobrepondo-se parcialmente com: 7 P. 
cyaneus, Pall., que vae desde a Allemanha até ás fronteiras da China; 
8 P . lugubris, Natt., á roda do mar negro; 9 P. cinctus, Bcdd., extremo 
norte da Europa; 10 P. cristatus, L., península ibérica, Italia e Europa 
central; 11 P. caadatns L. sul da Europa; 12 P. teneriffce Less., ana-
Iogo a P. coeruleits, Canarias e Africa septentrional; 13 P. Ledouci, Malh. 
Argélia; 14 P. Britanicus, Drcss. (an. a P. ater) ilhas Britannicas. No 
genero Garrulus, de que também já falíamos, é a sobreposição menos 
completa. Compõe-se apenas de doze especies, que todas habitam a 
Europa, Africa septentrional e Asia temperada. A nossa especie 1 G. 
glandarius, Lath., occupa todo o sul e centro da Europa até aos mon-
tes Uraes, com o nor-oeste da Africa, onde se sobropõe a 2 G. cer-
vicalis, Bonap., que se estende um pouco mais para o sul; nos' Balkans 
encontra-se simultaneamente G. glandarius, e 3 G. Krynicki Kaliney 
que envolve o mar Negro, e entesta na Asia Menor com: 4 G. atrica-
pillus, Geojf., esta estende-se pelo valle do Tigre até á Pérsia meridio-
nal, emquanto 5 G. liyrcanus. Blanf., occupa o norte do mesmo reino; 
naRussia encontramos reunidas G. glandarius e: 6 G Brandti, Eversm., 
única que apparece na Sibéria meridional até á Manchúria e ilha 
de Yeso; na grande ilha central do grupo japonez, Niphon, temos re-
unidas: 7 G. japonicus, e 8 G. Lidthi Bonap., sendo esta muito rara; 
passando para a ilha Formosa achamos: 9 G. taivanus, Gold. e na 
costa da China fronteira: 10 G. sinensis Gculd, que se encontra mais 
para o interior com: 11 G. bispcailaris, Vig., de que Dresser consi-
dera o anterior como constituindo talvez uma variedade; e que se es-
tende ao longo dos Himalayas até ao Kachmir onde occorre conjuncta-
mente com: 12 G. lanccolatus, r^ig- Todas estas especies, como se vê, 
formam um annel quasi fechado, não existindo nenhuma na Asia central 
na vasta região que vae desde o mar Caspio até á Manchúria, e desde 
a Sibéria até ao Afghanistan; e isto apesar de serem, segundo Severtzoff, 
as collinas arborisadas do Turkestan muito adequadas aos hábitos do ge-
nero. E também para notar que G. atricapillus quasi não encontra G. 
Krynicki, eque G. liyrcanus se acha completamente isolado; os garruli 
do Kachmir, Himalaya e China, formam outro grupo isolado. O genero 
manifesta, pois, um começo de descontinuidade, que ainda se não torna 
muito saliente. Este indicio de que principiou a sua decadcncia, é confir-, 
mado pelo facto de ser pouco abundante em toda a areaque ainda occupa. 
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Do caso em que as areas especificas se tocam apenas sem se sobre-
porem, temos outro exemplo notável no já mencionado genero Psopliia, 
cujas cinco especies ' situadas no valle do Amazonas são separadas 
umas das outras por cursos de agua. Na mesma região temos um 
exemplo, entre os mammiferos, de caso idêntico, nas especies do 
genero Pitliecia. 

De areas genericas, em que a descontinuidade é mais pronunciada 
do que entre os Garriili, podemos achar também numerosos exem-
plos. Cyanopica Cooki Bp., que habita a nossa peninsula, tem a sua 
congenere, C. cyanea, Bp., na Manchuriae Japão. Entreosmammiferos 
temos também Mygalepyrenaica, Geoff., que habita todo o norte da 
peninsula até ao Douro (e não, como diz Wallac e ? a vertente septen-
trional dos Pyrenéus, nem, como affirma C. Vogt, estes montes e a 
Sierra de Greda em Hespanha); emquanto Mygalemoscovitica, cDesm., 
só se encontra nas margens do Volga e do Don. O genero Tetraogalliis 
tem duas especies no Himalaya e no Thibet; as outras tres, completa-
mente destacadas, habitam respectivamente os montes da Asia menor, 
os píncaros mais elevados do Caucaso e os montes Altai. As quatro es-
pecies de Cliasmorhyncus, habitantes da America tropical, acham-se 
completamente separadas umas das outras. Estas aves tornam-se tão 
notáveis pelas suas côres"e cantos, e são tão conhecidas dos índios, que 
nos pontos intermedios onde ainda não foram descobertas podemos ter 
a certeza que realmente não existem. 

Maior intervallo apresenta o genero Indicator, que tem a maior 
parte das suas especies na Africa tropical, e tres destacadas nos Hi-
malayas orientaes, na peninsula de Malacca e em Borneo. Inversa-
mente, o genero Pitta, que habita o Indostão, e ilhas Malayas até 
á Australia, tem uma especie na Africa occidental. Não faltam exem-
plos analogos entre os mammiferos, alem do Mygale já citado, bas-
tará mencionar os tapirs, que habitam o Brazil, com excepção de Ta-
pirns indicus, Desm , que se encontra em Malacca e Borneo, quasi na 
extremidade opposta do diâmetro terrestre; e os bisontes que tem a 
especie B. americanas, Gm., nas savannas da America do Norte, e B. 
europeus, Gm., na Lithuania, a que erroneamente se tem chamado 
Anroch. 

Entre os mammiferos não ha genero nenhum cosmopolita, devido 
a que os superiores faltam todos na Australia, com excepção de Mus, 
e este é substituído na America por Hesperomys, considerado hoje como 
genero distincto. Os generos Felis e Sciurus occupam todo o globo, 
menos a Oceania. De aves encontram-se. generos, como Turdus e Hi-
rlindo, universalmente distribuídos. 
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Todos os phenomenos que temos estudado na especie e no genero 
se reproduzem em maior ou menor grau nos grupos superiores. Os 
diversos generos que compõem as famílias tem geralmente areas par-
cialmente sobrepostas; e como a differenciação entre elles é mais pro-
funda do que entre as especies, a lucta é menos intensa, e por isso é 
mais frequente achar no mesmo ponto muitos generos da mesma fa-
mília do que muitas especies do mesmo genero. E ! , comtudo, nas areas 
de famílias que encontramos alguns dos casos de descontinuidade mais 
notáveis e mais bem definidos; o que não admira, em vista de grande 
antiguidade das famílias, comparadas aos generos de que se compõem. 

A família Ursidae abrange a Europa, Asia e America do Norte, 
até ao México, tendo um genero, isolado, Tremarctos, no Chili. Os ca-
melídeos tem um genero, Camelus, na Asia e Africa septentrional; ou-
tro, Auchenia, nos Andes e planícies da America do sul temperada; 
não só separados pelo Atlântico e a maior parte de dois continentes, 
mas um ao norte outro ao sul da zona tropical. Um caso menos co-
nhecido e talvez ainda mais extraordinário é a familia Centeíidae, que 
comprehende os generos Centetes, Hemicentetes, Ericulus, Ory^orictes 
e Eehinops em Madagascar, e outro genero, Solenodon em Cuba e Haiti, 
separado dos outros pelo Atlântico e continente Africano. Divididas 
também pelo Atlântico se acham as famílias Octodontidae e Eehimy-
idae, que sendo na maior parte Sud-Americanas, comprehendem com-
tudo, a primeira os generos Ctenodactylus e Pectinator, na Africa do 
norte e Abyssinia; a segunda os generos Petromys e Aulaeodes, no 
occidente e sul do mesmo continente. Separados por maior distancia, 
posto que comprehendidos todos no velho continente, estão os gene-
ros da familia Simiidae; o gorilla e o chimpanzé (Troglodytes) habitam 
a Africa occidental, os orangs (Simia) Borneo e Sumatra. Do mesmo 
modo a familia Tragulidae é formada dos generos Tragulus na índia 
e ilhas Malayas, Hyomoschus na Africa occidental. 

Entre as aves ha muitas familias para as quaes alguns naturalistas 
propõem a designação de tropicopolitas, por se acharem em toda a 
zona tropical e nunca fóra d elia. Taes'são Megalaemidcc e Trogonidce. 
Fóra dos tropicos temos Struthionidae, com um genero, Struthio, na 
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Africa e Arabia, e outro, Rhea, nas planícies da America do Sul extra-
tropical. 

Na distribuição das ordens encontramos factos analogos aos que 
temos estudado. Areas descontinuas temos as de Prosimia que habi-
tam a Africa, índia e ilhas Malayas; Insectivora tem também algu-
mas famílias mais ou menos destacadas-, os Desdentados habitam a 
America do sul, Africa, índia e Australia; os Marsupiaes habitam to-
dos a Australia com excepção da familia americana Didelpliyidae. 

Areas muito limitadas nos grupos superiores temos a dos Probos-
cidios, Africa e índia; emquanto a sub-classe dos monotrematos não 
se encontra fóra da Australia. 

Resumindo o que até aqui temos visto, podemos em geral affirmar: 
qiu todo o grupo que oecupa uma area muito restrieta, ou descontinua, 
é um grupo decadente. Quando o grupo estava no seu período de des-
envolvimento, devia aiargar-se do centro para a peripheria da sua 
area, geralmente em todos os sentidos, salvo quando obstáculos phy-
sicos o impedissem; quaijdo principiar a decadencia, é necessário para 
que se dê a descontinuidade, que se conservem apenas os grupos de 
ordem inferior extremos. Podemos, pois, tirar esta outra conclusão: 
nos casos de descontinuidade, devemos procurar a origem do grupo, 
não em qualquer das areas que actualmente habita, mas na parte média 
do espaço continental interposto. E' claro que para os animaes marinhos 
se deve substituir espaço continental por espaço marítimo. 

Esta conclusão é plenamente confirmada, em alguns casos, pela 
paleontologia. Os tapirs habitaram no Miocene a Europa, d'onde se 
espalharam através da Asia e America do Norte até aos seus habitats 
actuaes em Malacca e no Brazil. Os camelídeos originaram provavel-
mente na America do norte. De lemures e marsupiaes encontram-se 
numerosos restos na Europa e Estados Unidos. Em geral todos os 
grandes grupos parecem ter originado na grande massa de terra firme 
Boreal, e passado d ahi para os continentes Austraes, que, pelas suas 
ligações intermittentes com aquella poderam conservar certas formas 
inferiores depois de exterminadas na sua patria primitiva pela concor-
rência de organismos mais aperfeiçoados. 

Podemos também generalisar e applicar aos grupos superiores a 
conclusão que tiramos relativamente ás especies: quando as arcas oc-
cupadas por um grupo descontinuo são separadas pela de outro muito 
proximo, este é mais moderno e deriva do descontinuo. Devemos, com-
tudo, advertir que, tanto esta conclusão como a anterior, serão tanto 
mais rigorosas quanto o grupo de que se tratar for de ordem menos 
elevada. 
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•i-î uii .Sa.. 



S U M M A R I O 

I. Importancia da geographia physica actual e passada. — Continuidade dos continen-
tes.—Elevação de bancos submarinos.—Submersão de áreas continentaes.— 
Montanhas e desertos.—Vegetação.—II. Effeitos do período glaciario. — Relações 
entre as faunas alpinas e as arcticas. — Períodos glaciarios antigos.—III. Estabili-
dade das principaes feições geographicas do globo. — Continentes hypotheticos. 
—Atlantida e Lemuria.—Estravagancia d'estas hvpotheses. 

I 

A distribuição geographica dos animaes depende incontestavelmente 
em grande parte da geographia physica. Não basta, porém, estudal-a 
na actualidade-, é necessário remontar á serie dos tempos geologicos, 
analysando as numerosas modificações que ella tem soffrido-, e, sobre-
tudo, as mais recentes, por serem as que mais facilmente podemos 
conhecer, e cujos resultados melhor se destacam do emmaranhado de 
circumstancias accessorias que os complicam e escurecem. 

Por mais importante que seja qualquer feição physica do globo, só 
por uma acção prolongada pôde modificar a distribuição geographica 
dos a n i m e s s e for moderna, é como se não existisse. A sua formação 
vem, é verdade, destruir o equilibrio orgânico anterior, e provocar a 
variação com todas as suas consequências; mas succede-se um pe-
ríodo de transição, muitas vezes por tal fórma longo, que só ao cabo 
de muitos séculos se achará um novo equilibrio; e, ainda assim, nunca 
se apagam completamente os vestígios do antigo estado de cousas. 
Vamos, pois, analysar esta ordem de factos. 

O primeiro facto que salta á vista quando se olha para um mappa-
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mundi, e que todos os geographos tem notado, é a extraordinaria ac-
cumulação de terra no hemispherio boreal formando uma grande massa 
disposta em torno do polo norte, e que se prolonga para o sul por tres 
continentes terminados em ponta; de fórma que podemos percorrer 
toda a distancia que separa o Cabo Horn do Cabo da Boa Esperança, 
sem perder a terra de vista, pela costa occidental da America, e orien-
tal da Asia e Africa; servindo-nos para unir as duas grandes massas 
continentaes, a cadeia das ilhas Aleutinas; e do mesmo modo se acha 
a Australia unida ao resto do mundo por intermedio da Nova Guiné 
e archipelago Malaio. 

Em ambos os casos, os mencionados grupos de ilhas assentam so-
bre um grande banco submarino, que uma pequena elevação bastaria 
para converter em terra firme. 

No primeiro caso, este banco estende-se completamente de costa a 
costa, e é fóra de duvida que varias vezes, nos tempos geologicos, tem 
sido posto a descoberto. Igual banco se estende desde a America até 
ao norte da Europa envolvendo a Groenlandia e Islandia. A continuidade 
das terras boreaes pôde, pois, ter sido em outros tempos muito maior 
ainda do que é actualmente-, e assim se explica a falta de differenças 
radicaes entre as faunas do velho e do novo mundo. 

O banco submarino sobre que assentam as ilhas orientaes é divi-
dido, pelo contrario, em dois, por um sulco profundo de mais de mil 
braças, que se bifurca para rodear o grupo de Timor e a ilha de Ce-
lebes. Uma pequena elevação uniria pois: a Nova Guiné e Timor-
Laut, á Australia; Java, Sumatra e Borneo, á Ásia; deixando no in-
tervallo duas grandes ilhas, Celebes, e outra composta de Timor, So-
Ior e ilhas adjacentes. Que aquella elevação se tem dado, mostra-o a 
quasi identidade das faunas das ilhas ás dos continentes a que se te-
riam reunido. Que o grande sulco se não tem obliterado de todo, desde, 
provavelmente, a era secundaria, prova-o a ausência na Australia de 
todos os mammiferos superiores, com excepção dos ratos, que mais 
facilmente poderiam atravessar um estreito, a nado, ou sobre as jan-
gadas a que temos alludido. Nas faunas de Timor e Celebes apresen-
tam-se anomalias que só com um estudo detido se podem aclarar; mas 
que, como provou Wallace estão em harmonia com a posição isolada 
desde longa data que lhes attribuimos. 

O canal de Moçambique, que separa a grande ilha de Madagascar 
do continente Africano, é também de medíocre profundidade, de sorte 
que é fácil suppol-o convertido em terra firme. Ceylão esteve também 
sem duvida, em outros tempos, reunida á índia. 

Outros dois bancos, a que já nos referimos, cortam o Mediterra-
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neo actual ligando a Hespanha e a Italia á Africa septentrional. Que 
estes bancos representam também antigas terras, é provado pela des-
coberta de restos de grandes mammiferos, como elephantes e hippo-
potamos no pliocene da ilha de Malta; e d'estes últimos animaes nas 
cavernas de Gibraltar. 

Do phenomeno contrario, isto é, o da antiga submersão de áreas hoje 
continentaes, fornece-nos a geologia stratigraphica provas ainda mais 
positivas. Citaremos apenas os casos que mais directamente interessam 
ao assumpto que nos occupa. Já ninguém contesta que o Sahará para 
o sul da Argélia foi ainda em épocas muito recentes um grande braço 
de mar que separava a Africa tropical da Eur-Asia. A prova são as 
numerosas conchas marinhas que por toda a parte se encontram. ISFesse 
tempo, formavam o centro e sul da Africa, provavelmente com Ma-
dagascar, um continente nas condições da Australia actual. N'esse con-
tinente refugiaram-se os Lemures, expulsos pela concorrência de ani-
maes superiores do continente Borealonde tinham originado, formando 
uma fauna especial e variada, cujos restos achamos espalhados desde 
a Serra Leoa até Madagascar. Emquanto á região do Atlas, unida 
então á Europa, era habitada pelos elephantes, felinos, antilopes e qua-
drumanos, que compõem a fauna africana actual. 

Os peixes do Atlântico e Pacifico são em geral muito diversos, 
mas, dos dois lados do isthmo de Panamá encontram-se, segundo 
Giinther, muitas especies rigorosamente idênticas. De molluscos, en-
contram-se algumas especies idênticas, e muitas próximas; mas as con-
chas fosseis do Miocene são, em geral, idênticas. Estes factos indicam 
claramente a submersão do isthmo durante aquella época. Em har-
monia com esta hypothese estão as feições especiaes da fauna Sud-
Americana; a conservação dos didelphos e das aves corredoras, que 
indicam um isolamento prolongado. 

O continente Asiático acha-se dividido em duas partes por uma 
grande barreira transverval, a dos Himalayas, cujo effeito sobre a dis-
tribuição dos organismos é ainda augmentado pelo facto de se esten-
derem para o sul planicies baixas, húmidas e quentes, e para o norte 
um planalto árido e frio; e que existe ha bastante tempo para o pro-
duzir uma diíferença profunda entre as faunas da índia e Asia central. 

A grande zona deserta da Africa septentrional e Arabia constitue 
também um obstáculo importante á dispersão, e que, accrescendo o 
facto de representar um antigo braço de mar, é mais efficaz do que o 
actual mar Mediterrâneo. A pequena facha de terreno fértil que fica 
entre o mar e o deserto, possue uma fauna idêntica á da Europa, alem 
do mar, profundamente diversa da da Africa, alem do deserto. 



Entre a Europa e o norte da Asia não ha barreira sensível. 
Por este esboço da geographia physica do globo se vê, que as re-

giões zoologicas de primeira ordem devem corresponder em grande 
parte ás grandes divisões geographicas, mas que os seus limites pre-
cisos tem de ser bastante differentes. 

Pôde considerar-se como do dominio da geographia physica a dis-
tribuição da vegetação á superfície do globo, que tão poderosamente 
influe sobre a dos animaes. A zona tropical acha-se quasi toda occu-
pada por vastas florestas. Nas ilhas Malayas, na índia, na Africa equa-
torial e no Brazil, achamos a mesma vegetação luxuriante e as mes-
mas condições de calor e humidade. D esta similhança de condições 
resulta uma grande similhança nas formas dos habitantes da zona 
equatorial. Grupos de animaes diversíssimos pela sua estructura e afi-
nidades, revestiram superficialmente formas tão parecidas, que tem le-
vado muitos naturalistas a reunil-os, considerando-os como modifica-
ções do mesmo typo. E' isto, sobretudo, notável nas aves, cuja variabi-
lidade e sensibilidade á influencia do meio, são maiores que as dos 
mammiferos. Assim na índia a familia Bucerotidae da sub-ordem 
Scansores, adquiriu caracteres que á primeira vista parecem idênticos 
aos de Ramphastidae, na America, pertencentes á sub-ordem Fissiros-
tres. Ainda mais extraordinaria é a similhança entre as Nectarinidae 
no velho continente, e Trocliilidae no novo, que levou por muito tempo 
a reunir estas familias, que pertencem pela sua estructura a ordens 
differentes, Passeres e Picarice. 

Assim, atravez da analogia produzida pela identidade de circums-
tancias, transparecem profundas diíferenças de organisação. 

II 

Ha um phenomeno geologico, que, pela sua importancia, pela sua 
data recente, pelo bem que está conhecido e pela sua influencia sobre 
a geographia zoologica, nos merece um estudo especial: é o período 
glaciario. 

Fossem quaes fossem as causas d'este phenomeno, é certo que de-
pois do pliocene, em que um clima temperado chegava até a poucos 
graus do polo, a temperatura baixou progressivamente, e as geleiras, 
tanto polares como de svstemas orographicos, alastraram-se a ponto 
de sepultarem todo o norte da Europa, Asia e America, sob uma es-



pessa camada de gelo. Os blocos erráticos, as roclies moutonneés, e o 
diluvium, tão profusamente espalhados, não deixam subsistir a menor 
duvida a este respeito. 

Durante o enorme período que durou a glaciação, cento e sessenta 
mil annos, segundo Croll, houveram incontestavelmente intervallos em 
que o clima foi mais benigno, prova-o a alternação do diluvium com 
camadas fossiliferas; mas é provável que n'estes períodos interglacia-
rios, o frio, posto que diminuído, nunca deixasse de ser muito mais in-
tenso do que é actualmente. 

E' possível que a estes períodos mais moderados no hemipherio bo-
real correspondessem os mais rigorosos no austral; a theoria de Croll, 
que attribue o período glaciario a causas cósmicas, assim o exigiria; 
e Darwin acha esta hvpothese a que melhor concorda com a distribui-
ção geographica dos animaes e das plantas. 

A' medida que o frio foi augmentando, algumas especies foram-se 
adaptando ás novas condições, outras foram-se aproximando do Equa-
dor, contestando o terreno as outras especies mais meridionaes, até 
que alguma barreira physica lhes cortou o caminho; d'esta emigração 
resultou uma lucta vital intensa, a extincção de muitas especies e a 
modificação profunda de outras. 

O período glaciario foi, pois, um factor poderosissimo para apres-
sar a evolução organica á superfície do globo. 

Quando a glaciação attingiu o seu máximo, quasi todas as actuaes 
regiões temperadas eram occupadas por fauna e flora arcticas, cuja 
decadencia então começou. A medida que a temperatura se foi ele-
vando, estas formas foram retirando diante das mais meridionaes. De-
ram-se então numerosos casos de descontinuidade, pois emquanto uns 
organismos se aproximavam do polo, outros procuravam a tempera-
tura que lhes convinha subindo as montanhas, onde depois ficaram iso-
ladas pelos seus vencedores que se espraiavam pelos valles e planícies. 
Depois, modificações locaes obrigaram estas colonias isoladas a variar, 
mas decorreu ainda tão pouco tempo depois do grande período do 
gelo, que as relações entre as faunas floras alpinas e as arcticas são 
ainda bem evidentes. Ainda mais, Darwin provou que cada flora al-
pina se relaciona com a da região arctica que lhe fica directamente 
ao norte. 

A descontinuidade, já citada, da área especifica de Lepns variabilis 
Pali, é um exemplo dos effeitos do período glaciario. Outro, acha-se 
no genero Capra, que tem representantes isolados em diversas monta-
nhas, mas que se extinguiu já nas regiões arcticas. 

Que a relação das floras e faunas alpinas, umas com as outras, e 
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com as arcticas é com effeito devida ás causas que deixamos indica-
das, é demonstrado pelas montanhas isoladas, onde não se nota simi-
lhante phenomeno. Assim, o pico de Teneriffe tem uma flora alpina bas-
tante rica, como, porém, as especies arcticas, no seu movimento para o 
sul, foram impedidas pelo mar de chegar a esta montanha, as formas 
que a habitam não tem com as arcticas a mais pequena relação, e re-
presentam antes a adaptação ao clima alpino d'aquelles que povoam 
a parte baixa da ilha. 

No hemispherio austral tem apparecido abundantes vestígios de 
glaciação, no Chili e Patagônia, na Nova Zelandia, na parte oriental 
da Australia, e no Transwaal. Como, porém, o isolamento das terras an-
tarcticas nunca lhes permittiu a evolução de uma fauna característica 
que depois podesse invadir as regiões temperadas, o período glaciario 
no hemispherio sul não interessa directamente ao assumpto que actual-
mente nos occupa. 

A theoria de Croll, exigiria períodos glaciarios, em todas as occa 
siões em que a excentricidade da orbita terrestre foi muito grande, e 
em que circumstancias geographicas especiaes não vieram impedir os 
eITeitos do phenomeno cosmico de se manifestarem. Mas estas glacia-
ções antigas são tão incertas, e as suas consequências para a geogra-
phia zoologica acham se tão obscurecidas, tão difficilmente se podem 
reconhecer entre as de phenomenos posteriores, que não fazemos mais 
do que indicar a possibilidade, e até probabilidade, de que a grande 
época de gelo que conhecemos, não tenha sido única na historia do globo. 

U I 

Em tudo quanto havemos dito, suppomos a estabilidade sensivel 
das grandes feições geographicas da terra. 

Com effeito, a enorme profundidade dos oceanos comparada com 
a elevação dos continentes acima do seu'nivel, a evidencia com que 
a disposição dos stratos geologicos mostra que as terras novamente 
elevadas em diversas épocas se tem juxtaposto quasi sempre a outras 
mais antigas, emfim o estudo feito por Darwin, das floras e faunas das 
ilhas oceanicas, tudo nos leva a crer, que, se não ha região, hoje con-
tinental, que em algum período -não tenha sido submergida, por outro 
lado só os mares muito pouco fundos foram em alguma épocha sub-
stituídos por c,ontinentes. 
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Fazemos esta observação, porque geologos e naturalistas, aliás 
notabilissimos, se tem deixado levar pela opinião contraria. A 
Atlantida, do velho Strabão, tem achado muito quem a justifique e 
pretenda até definir os seus. limites prováveis; em geral suppoe-se 
que se estenderia pelas Canarias e Açores, através da maior pro-
fundidade do Atlântico. E' extraordinaria a osbtinação com que os 
partidarios d esta hypothese se recusam a reconhecer que uma ligação 
da Europa com a America, mais ao norte, pela Islandia e Groenlandia, 
chegaria perfeitamente para explicar todos os factos reaes que invo-
cam em apoio do seu continente phantastico. A Atlantida em que 
fallou Strabão, se é que existiu, foi provavelmente a nossa península, 
ou a costa adjacente da Mauritania. 

Outra hypothese, igualmente gratuita, e ainda mais geralmente to-
mada a serio, e o. celebre continente dos lemures que teria servido ou-
tr ora de ligação entre AIadagascar e a Malasia, e de berço aos animaes 
superiores, incluindo o homem. Haeckel, no mappa annexo á Historia 
da creação natural, indica afoitamente a Lemuria como origem das 
doze especies em que divide o genero humano, pondo-lhe, por muito 
favor, um ponto de interrogação entre parenthesis. E, entretanto, simi-
lhante hypothese nem mereceria discussão se a não abonasse tão grande 
auctoridade, e bastaria para a refutar cabalmente a enorme profun-
didade do mar das índias, quando mesmo se não reconhecesse, por 
um estudo um pouco profundo das faunas em questão, que ella é de-
todo insufíiciente para explicar os factos, que á primeira vista pare-
cem reclamal-a. 

Dado o exemplo, não faltou quem o seguisse. Certos naturalistas 
que, nas palavras de Darwin, inventariam um continente para expli-
car a descontinuidade da área occupada por um coleoptero, deram lar-
gas á sua imaginação, e pintaram em todos os mares, terras antigas 
com os contornos mais caprichosos e o mais sublime desprezo das 
sondagens. 

E' um meio muito commodo de explicar qualquer ponto obscuro 
ou anomalo da geographia zoologica, mas merece que se lhe applique, 
levemente modificada, a phrase de Linneu : non ioologus, sed ^oologoi-
des, est, qui ad id asylum pigritiae refugit. 

8 
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E' impossível estabeleeer regiões zoologicas de valor rigorosamente 
igual. De qualquer modo que se definam os seus limites, haverá sem-
pre alguma que se distinga de todas as outras, pelo numero de famí-
lias características que possue, outra levará talvez a palma no numero 
de generos que lhe são endemicos, outra na riqueza da sua fauna, posto 
que pouco especialisada, outra ainda por caracteres negativos. Ap-
parecerão também zonas intermediarias, participando dos caracteres 
de duas regiões adjacentes, e n"este caso haverá duvida se se devem 
attribuir a uma ou outra, ou se se devem considerar como indepen-
dentes. 

Para resolver as duvidas que d ;aqui podem provir, convém ter em 
vista os princípios seguintes : As regiões zoologicas de primeira ordem 
devem ser poucas, com limites bem definidos e fáceis de reter, devem 
coincidir sempre que for possível com as grandes divisões geographi-
cas, finalmente devem ser proximamente iguaes em área. Um svstema 
em harmonia com estes princípios, será, pela sua commodidade, pre-
ferível a outro qualquer, ainda que este seja mais natural. 
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Comquanto os caracteres positivos sejam aquelles a que mais deve-
mos attender para a creação das regiões, não deixam os negativos de 
ter sua importancia, sempre que não forem explicados por condições 
physicas especiaes, ou barreiras. Para o tornar evidente bastará notar 
que a importancia que tem a presença de um grupo em qualquer re-
gião, depende da sua ausência das adjacentes. E, n'estes casos, pode-
mos ter a certeza que, onde não ha hoje barreira physica, ella existiu 
em outros tempos, deixando atraz de si uma barreira viva de orga-
nismos lentamente evolvidos, e bem equilibrados, que prohibem aos de 
fóra a entrada da região qué habitam. Como diz Murray, são as fei-
ções passadas do globo, mais do que as presentes, que influem sobre 
a distribuição da vida á sua superfície. 

Uma das duvidas mais difficeis de resolver satisfatoriamente que se 
encontram, é o caso ém que um pequeno districto isolado no meio de 
uma região, tem, em virtude geralmente de condições physicas espe-
ciaes, affinidade pronunciada com outra. Devemos referir este districto 
á região em que se acha encravado, ou áquella com que mais se re-
laciona ? A primeira solução parece preferível, se attendermos a que ha 
toda a vantagem em simplificar quanto possível os limites das regiões, 
e a que será fácil na descripção detalhada da região mencionar que 
tal districto se relaciona mais com outra do que com aquella em que, 
por cornmodidade, o incluímos. 

Outra difficuldade séria provém da falta de concordância entre di-
versas classes de animaes, que resulta das suas differentes antiguida-
des, e diversos meios de dispersão. Quando estas duas circumstancias 
se reúnem, no seu máximo valor, os grupos tornam-se cosmopolitas 
e deixam de interessar o geographo. Outros grupos, pelo contrario, co-
mo os mammiferos arboreos, e até certo ponto os molluscos terrestres, 
tornam-se pouco interessantes, porque dependem inteiramente de cir-
cumstancias de meio especiaes, e a mais insignificante barreira limita 
as suas migrações. Entre estes extremos encontram-se todas as grada-
ções possiveis. 

Na impossibilidade de achar um systema de regiões igualmente ap-
plicavel a todos elles, vejamos a quaes devemos dar maior impor-
tancia. 

A classe que mais nos convém, é evidentemente aquella que, pela 
sua distribuição actual, melhor elucida as tranformações por que o 
globo tem passado, ao mesmo tempo que, pelos seus restos fosseis, 
nos permitte seguir passo a passo essas transformações. Para isto é 
preciso uma classe que dependa bastante das condições physicas, mas 
ao mesmo tempo tenha suficiente adaptabilidade para se modificar, 
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espalhando-se por todo o globo; E' preciso também que não seja muito 
sujeita a dispersão por causas accidentaes, o que tenderia a diminuir o 
effeito, e por conseguinte a importancia das barreiras. E' necessário que 
a complicação da sua organisação seja sufficiente para garantir modi-
ficação rapida sob a influencia de qualquer mudança de condições. E, 
finalmente, é mister que todo o grupo esteja bem estudado, e tenha 
uma classificação bastante natural, sobretudo emquanto ás famílias e 
generos que o compõem. 

Por todas estas rasÕes deve dar-se a preferencia aos mammiferos, 
invocando apenas o auxilio das outras classes para resolver as duvidas 
que possam surgir. As aves tem também grande importancia, pelo cui-
dado com que em toda a parte tem sido colleccionadas, e a sua dis-
tribuição, apesar da grande differença nos seus meios de locomoção, 
concorda regularmente com a dos mammiferos. Aos molluscos tem al-
guns auctores dado importancia considerável pela sua fixidez, e pela 
abundancia dos seus restos fosseis. E preciso notar, porém, que a enor-
me antiguidade d este typo, assim como a sua variação muito lenta, o 
prejudica bastante debaixo do ponto de vista geographico. Que con-
clusões seguras se podem tirar da distribuição de especies, algumas 
das quaes remontam com pouca ou nenhuma variação á era secundaria ? 

Não se pôde admittir o que á primeira vista pareceria talvez a me-
lhor solução: estabelecer para cada um dos principaes grupos de ani-
maes um systema distincto de regiões; dado similhante precedente, se-
ria impossível limitar a sua applicação, os especialistas que se dedicam 
ao estudo de ordens, famílias, ou mesmo generos determinados, crea-
riam para cada uma d estas unidades taxonomicas uma divisão regio-
nal da terra differente, e d'ahi resultaria um verdadeiro cahos. E, pois, 
necessário admittir como principio,- que qualquer systema que seja ado-
ptado, o deve ser para toda a zoologia, devendo os especialistas con-
tentar-se em procurar, por um estudo cuidadoso das condições de exis-
tência e meios de dispersão do grupo de que se occupam, as rasões do 
seu afastamento da lei geral. 

A primeira tentativa de divisão do globo terrestre em regiões zoo-
logicas, applicaveis a todos os animaes, foi a de Schmarda em i853 1; 
este naturalista distinguia vinte e uma regiões terrestres, a saber.: 

1. Terras polares. região dos animaes de pelles e das aves 
aquaticas. 

2. Europa central » dos insectivoros e carabidos. 

i Geographische Verbreitung der Thiere — 1853. 
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3. Steppes do mar Caspio região do Saiga. 
4. Asia central » dos cavallos. 
5. Região do Mediterrâneo » dos heteromeros. 
6. China . » dos pheisões. 
7. Japão • . . . . » das salamandras terrestres. 
8. America do N o r t e . . . . » dos roidores e conirostres. 
q. Sahará » do abestruz africano. 

10. Africaoccidental » dos anthropoides africanos etermites. 
11. Planalto africano » dos ruminantes e pach\?dermes. 
12. Madagascar » dos lemures. 
13. índia » dos carnívoros e pombos. 
14. Ilhas da Sonda » de cobras e chiropteros. 
15. Australia » dos marsupiaes e monotrematos. 
16. America central » dos crustáceos terrestres. 
17. Brazil » dos desdentados e quadrumanos pla-

tyrrhinos. 
18. Perú e Chili » dos Auclimia e condores. 
19. Pampas » de Lagostomidas e Hapalidae. 
20. Patagonia » do guanaco e Rhea. 
21. Polynesia » do Apterix e Nymphalidae. 

A estas juntam-se dez marítimas : 
1. Mar Árctico região dos mammiferos e Amphipoda. 
2. Mar Antárctico » dos mammiferos e Impennes. 
3. Oceano Atlântico do » do bacalhau e harenque. 

norte. 
4. Mar Mediterrâneo . . . . » dos Labridae. 
õ. O c e a n o P a c i f i c o do » dos Cataphractidae. 

norte 
6. Oceano Atlântico tropi- » dos malantins, plectognathos e pte-

cal. ropodos. 
7. Mar das índias.. . . . . » de Hydridae e Buccinidae. 
8. Oceano Pacifico tropi- » dos coraes e Holotluiridae. 

cal. 
9. Oceano Atlântico do 

sul. 
10. OceanoPacifico do sul. 

Esta divisão, emquanto ás regiões terrestres, únicas de que detida-
mente nos podemos occupar, é bastante natural, posto que não sejam 
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todas as regiões de igual valor. As ilhas da Sonda, o Japão ou ã Pa-
tagonia, por exemplo, não são de modo algum comparaveis á America 
do Norte, nem em extensão, nem em riqueza e variedade de fórmás. 
Mas o seu principal defeito é o numero excessivo de regiões, que torna 
difficil retel-as, e não permitte golpes de vista geraes; para as es-
pecies, pôde servir, mas para os grupos superiores era necessário 
crear unidades de ordem mais elevada; foi o que Schmarda não fez, 

O mesmo reparo se pôde fazer ás divisões conchyliologicas creadas 
em 1857 por Woodward 1, que são vinte e sete regiões terrestres : 

1. Região Germanica . . . . Europa e Sibéria. 
2. » Lusitanica.. . . Ilhas do Mediterrâneo e Atlântico. 
3. » Africana Africa occidental. 
4. » Capense. 
5. » Arabica Yemen, Madagascar, Comoras, etc. 
6. » Indica índia e Ceylão. 
7. » Chineza China e Japão. 
8. Ilhas Philippinas. 
9. Java. 

10. Borneo. 
11. Nova Guiné e Nova Ir-

landa. 
12. Região Australiana. .. Australia septentrional e oriental. 
13. » Tasmanica. . . Tasmania e Australia meridional. 
14. Nova Zelandiá. 
15. Região Polynes ica . . . . Ilhas do Pacifico até ás Sandwich. 
16. » Canadense. . . . Canadá e Nova Inglaterra. 
17. Estados Norte-Ameri-

canos do Atlântico. 
18. Região Amer i cana . . . . Interior da America do Norte. 
19. Oregon e Califórnia. 
20. Região Mexicana. 
21. Antilhas. 
22. Região Columbica.. .. Venezuela, Equador e Galapagos. 
23. » Braziliense. 
24. » Peruviana. 
25. » Argentina. 
26. » C h i l e n a , com 

ilha de João Fernandes. 

1 Woodward —Recent aud fóssil Shells — I85I — parte III. 

8 
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27. Região Patagonia, incluindo a: Terra do Fogo 

E desoito províncias marítimas : 
1. Província Árctica. 
2.- » Boreal Noruega e Nova Inglaterra. 
3. » Céltica Ilhas Britannicas e Dinamarca. 
4. » Lusitanica.. Portugal, Ilhas adjacentes, Meditarraneo 

e Mar Negro. 
5. » Aralo-Cas-

* 

pia. 
6. Província Africana oc-. ' . 

cidental. 
7. Província Africana me-

ridional. 
8. Província Indo-Persi-

ca Mar Vermelho Golfo Persico. 
9. Província Australiana-

Insular — Nova Gal-
"* Ies do Sul, Tasma-

nia, N. Zelandia. 
10. Província Japonica. 
11. • » Aleutiana . Okhotsk i Sibéria. 

» Califórnia. • ».' 
» Panamense. Panamá CiGaIapagos. 
» Peruviana. 

U 

14 
iõ 
iõ 
17 

. * ' 
» Magellanica. Estreito de Magalhães e Ilhas Falkland. 
» Patagonia. 
» Carra iba . . . Gol fodoMexicoeAnt i lhas . 
» Transatlan-

tica Costas Norte Americanas do Atlântico. 
Em 1857 publicou Sclater1 o seu notável systema de regiões orni-

thologicas, das quaes estabelece apenas seis, com sub-divisões, dimi-
nuição de numero que já é um grande progresso. As grandes regiões 
de Sclater são: 

1. Região Ethiopica, ou paloearctica: inclue a Europa, Africa se-
ptentrional e Asia ao norte do Himalaya. 

2. Região Ethiopica, ou paloeotropica occidental: Africa ao sul do 
Atlas, Arabia meridional, Madagascar, etc. • 

• * • 

1 Sc later—Prcceedirgs of the Linnean Society — i85 j . (in Wallace). 
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3. Região Indica, ou paloeotropica central: índia, China meridio-
nal, Ceylão, Java, Sumatra, Borneo, etc. 

4. Australiana, ou paloeotropica oriental: Australia, Nova Guiné, 
Tasmania, Nova Zelandia e Polynesia. 

õ. Região Nearctica : Groenlandia e America do norte até ao cen-
tro do México. 

6. Região Neotropica: America do sul e central, Antilhas e parte 
meridional do México. 

Esta divisão e as modificações que ella soffreu posteriormente, 
tem de ser discutidas n outro logar com mais desenvolvimento; por 
ora continuaremos a seguir a ordem chronologica. Em 1858, Gunther1 

mostrou que a distribuição dos reptis concorda com as regiões de 
Sclater. 

Em 1868 propoz Huxley uma divisão da terra, em que as duas pri-
meiras regiões seriam Arctogea, comprehendendo todas as terras bo-O O > 1 
reaes, e toda a Africa, e Notogea, incluindo a America do sul e Au-
stralia. A primeira d'estas regiões subdividir-se-ía nas de Sclater, e 
mais uma Circumpolar; a segunda nas províncias Neotropica, Austra-
liana e Neo-Zelandeza. Esta elevação da Nova Zelandia á região equi-
valente á Australia e America do sul funda-se apenas, alem dos cara-
cteres negativos que possue em commum. com todas as outras ilhas 
oceanicas, em uma família característica de aves actuaes, Apterjgidae, 
outra de aves extinctas, Palap terygidae, eu ma ordem de reptis, Rlnn-
cocephalina, representados cada um d'estes grupos apenas por um ge-
nero. A insufficiencia de taes caracteres é evidente. Bastava que appa-
recesse um Hatteria e um Avterix, no interior da Australia ainda 
inexplorado, para a Nova Zelandia perder até a sombra do direito a 
ser considerada como região independente. 

Em 1866 appareceu a importante obra de Andrew Murray, Geogra-
phical Distribution of Mammals, cm que o auctor reduz a quatro o 
numero de regiões, do modo seguinte: 

I. Região Europeo-Asiatica; é a região Palcearctica de Sclater, mais 
o Sahará e a Núbia, a Groenlandia e America até á linha isothermica 
de o° centígrados; divide-se em tres sub-regiões : 

1. Província Scandinava — (Europa central e região arctica). 
2. » Mediterrânea 
3. » Mongolica. 

, 1 . 

1 Gunther-Procedings of the Roval Zoological Soeietv — i853. (in Wallace). 
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II. Região Africano-Indica; corresponde ás regiões Ethiopica e In-
dica de Sclater, menos o Sahará e a Núbia, divide-se em duas sub-re-
giões: 

1. Africa. 
2. Província Indo-Malaya 

III. Região Australiana: divide-se em tres sub-regiÕes : 
1. Australia. 
2. Nova-Guiné e ilhas adjacentes 
3 Polynesia. 

IV. Região Americana; equivale ás regiões Nearctica e Neotropica 
de Sclater, menos as terras que se juntaram á Europeo-Asiatica, divi-
de-se em duas sub-regiÕes: 

1. America do norte. 
2. America do sul. 

A innovação principal é a união da.Africa á Indo-Malasia, e das 
duas Américas- As faunas mammalogicas das regiões Ethiopica e In-
dica, parecem-se com effeito alguma cousa á primeira vista: em ambas 
figuram elephantes, rhinocerontes, monos anthropoides, e prosimios. 
Mas, a par de estas similhanças, não será difficil encontrar profundas 
divergências, os prosimios da Africa e do Oriente differem radical-
mente, como mostra Vogt; o tigre é exclusivamente oriental e paloear-
ctico, os tapirs aproximam a Malasia da America do sul, os ursos e 
veados faltam completamente na Africa. A ornithologia vem accen-
tuar estas diíferenças, aproximando a Índia antes da região Paloear-
ctica que da Ethiopica. A America do sul tem uma fauna tão caracte-
rística que, sob nenhum pretexto, é licito unil-a á da America do nor-
te, que tem realmente mais affinidade com a região Palcearctica do que 
com outra qualquer, o que Murray mesmo reconhece, separando a 
parte septentrional da America para a reunir á Asia. 

Finalmente, as sub-regiões n'este systema ficam disparatadas, não 
se pôde admittir a equivalência da Nova Guiné, ou da região mediter-
rânea, á Africa com Madagascar, ou a toda a America do sul. E ainda 
que as regiões de Murray fossem mais naturaes do que realmente 

são, as regiões mais pequenas de Sclater, seriam preferíveis sob o 
ponto de vista da commodidade. Emquanto á Groenlandia, e nor-
oeste do Canadá, parece mais racional, alem de mais commodo, refe-
ril-as á America, a que geographicamente pertencem, do que á Eur-
Asia. 
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Em 1871 publicou o senhor Bl}_th, o que elle considerava como a 
divisão natural da terra em regiões, com respeito aos mammiferos e 
aves. Distinguia sete grandes regiões, divididas em vinte e seis mais 
pequenas. As de primeira ordem e ram 1 : 

1. Região Boreal Incluindo as regiões Paloearcticae Nearcti-
ca de Sclater, na sua totalidade, mais as 

Antilhas, America central, Chili e Pa-
tagonia. 

2. Região Columbica.. . . O resto da America do sul. 
3. Região Ethiopica . . . Abrangendo a região Ethiopica de Scla-

ter, mais a Arabia toda, valle do Jor-
dão, planicies áridas até á índia, pla-
nalto Indico e parte septentrional de 
Ceylão. 

4. Região Lemuriana Madagascar e ilhas adjacentes. 
5. Região Asiatica Aus-

tral Equivalente á região Indica de Sclater, me-
nos a parte reunida á Ethiopica 

ó. Região Melanesica E' a região Australiana de Sclater, menos 
a Nova Zelandia e ilhas do Pacifico, 
que formam: 

7. Região Polynesica. 

Este systema é pouco natural, e sobretudo de pequeníssima utili-
dade pratica. Não nos serve de nada saber que qualquer grupo de ani-
maes tem o seu habitat na região Boreal, se este termo tanto pode in-
dicar a Patagonia como a Europa, os Estados-Unidos ou o Japão. E é 
de todo impossível considerar esta enorme extensão como de igual va-
lor com Madagascar, ou a Polynesia, tão pobre em formas animaes. 
A reunião de bocados destacados da índia central e de Cevlão, á re-J ' 

gião Ethiopica, seria também inacceitavel debaixo do ponto de vista 
pratico, ainda que fôsse verdadeira a pretendida analogia das suas fau-
nas*, de facto a da índia aproxima-se bem mais da Malaya do que da 
Africana. 

Pouco depois, apresentou o ornithologista americano J. A. Allen1 uma 

1 F. Blyth — Nature 71 (Cit. in Wallace). 
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oito reinos4: 

1. Reino árctico. 
2. » boreal temperado. 
3. » Americano tropical. 
4. » Indo-Africano tropical. 
5. » Sud-Americano temperado, 
6. » Africano temperado. 
7. » antarctico. 
8. » Australiano. 

Alguns d'estes reinos subdividem-se : 
(2) em regiões 1 Americana, e 2 Europeo-Asiatica. 
(4) em » 1 Africana, e 2 Indica. 
(8) em » 1 Australiana tropical, e 2 Australiana temperada 

com a Nova Zelandia. 
A idéa das ^onas circumpolares que presidiu a esta distribuição é 

completamente theorica, e na pratica está em discordância flagrante 
com os factos. Nenhum paiz tem uma fauna tão homogenea como a 
Australia, que este systema nos obriga a dividir, reunindo o terço me-
ridional a uma fauna tão differente como a da Nova Zelandia. A ele-
vação da Africa do sul a região equivalente ao resto do mesmo conti-
nente, Madagascar, índia e Malasia é outro contrasenso. 

Em 1876 appareceu a grande obra de Wallace, Geographical Dis-
Iribution of Animais, livro único até hoje pelo modo claro e completo 
por que trata a questão, assim como pelos magníficos mappas e va-
liosíssimas tabellas que o acompanham. Accrescem a estas qualidades, 
a grande auctoridade do eminente naturalista, que partilhou com Dar-
win a gloria de descobrir as leis da selecção natural, e que, sendo 
alem d'isso um viajante distincto e explorador infatigavel, teve occa-
sioes especiaes de estudar o assumpto. 

Em 1880 publicou o mesmo auctor um segundo livro, Island Life, 
que é mais um appendice ao primeiro do que outra cousa, e que é de-
dicado principalmente ao estudo dos phenomenos notáveis apresenta-
dos por certas ilhas, como Madagascar, Borneo, Celebes e Nova Ze-
landia, mas onde ao mesmo tempo se aprofundam alguns outros pon-
tos tratados rapidamente na obra anterior. 

1 Allen—Buli. of Museum of Comp. Zoology, Cambridge Mass. U. S. A. (Cit 
in Wallace). * 
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Wallace acceita as regiões de Sclater, e mostra que se coadunam 
pelo menos tão bem com a distribuição dos mammiferos como com a 
das aves; define cuidadosamente os limites das regiões de primeira 
ordem, e divide-as em sub-regiões. Por um acaso notável cabe um nu-
mero igual d'estas, quatro, a cada uma das primeiras, ficando assim a 
terra divida em vinte e quatro sub-regiões proximamente iguaes. Fi-
nalmente a designação de Região Indica, substitue-a Wallace pela de 
Oriental, visto que a parte mais característica da fauna d'esta região 
se acha, não na índia, mas na Malasia. 

Posteriormente aos trabalhos de Wallace, só conhecemos tres au-
ctores que fallem no assumpto 

Dresser (Birds of Europe, vol. i) acceita as regiões de Wallace, 
considerando «Europa» como termo zoologicamente equivalente a «re-
gião Paloearctica occidental», e abrangendo, portanto, o norte da Afri-
ca e Syria e Asia menor, exceptuando comtudo o valle do Jordão, em 
cuja ornithologia acha caracteres nitidamente Ethiopicos. E' um dos 
casos a que nos referimos, de ter uma região uma colonia isolada no 
meio de outra. As ilhas Canarias, que Wallace inclue decididamente 
na região Paloearctica, acha Dresser duvidoso a qual devam per-
tencer. 

C. Vogt (Les Mammiferesj admitte também as regiões taes como 
Wallace as definiu, acrescentando comtudo uma região circumpolar 
arctica, e elevando a regiões de primeira ordem as sub-regiões de 
Wallace, Antilhas e Madagascar. 

A primeira d'estas modificações, parece-nos debaixo de todos os 
pontos de vista inacceitavel. Dos animaes árcticos, ha muitos que se 
encontram, exclusiva ou principalmente, em um dos hemispherios, e 
que se podem por conseguinte referir ás regiões Paloearctica ou Near-
ctica. 

Só justificam a creação de uma região nova, aquelies que alem de 
árcticos são circumpolares, e d"estes achamos apenas tres generos de 
mammiferos : Guio, Myodes e Rangifer, com duas especies pertencen-
tes a generos muito espalhados : Ursus (Thalassarctos ?) maritimus L.t 
e Vulpes Iagopus L. Entre as aves estão também n'estas condições, 
apenas os generos terrestres, de uma só especie cada um, Pinicola, 
Nyctea e Sumia, e algumas aves aquaticas. 

N :estas condições a região circumpolar ficaria totalmente despro-

1 Só depois de estar o nosso trabalho no prelo tivemos conhecimento da impor-
tante obra dos Drs. Klein e Thomé Die Erde und ihr organiches Leben. Adoptam 
também sem modificação o systema de Wallac 



porcionada ás outras, e parece preferível dividil-a entre as duas adja-
centes, considerando-a como transição de uma para outra. 

Nao faltam casos analogos, a zona deserta que abrange o Sahará, 
Arabia e parte da Pérsia, entre as regiões Palcearctica, Oriental e 
Ethiopica, é habitada por animaes pertencentes a estas tres regiões, 
conjunctamente com algumas formas que lhe são próprias, desenvolvi-
das pelas circumstancias especiaes que ahi encontram. Comtudo, nin-
guém de certo proporá que esta zona deserta seja considerada como 
região zoologica independente 

Outro argumento contra a região arctica, é a falta de estabilidade da 
zona glacial. Durante o período glaciario alargou-se aquella região pela 
maior parte dos paizes temperados, e pouco antes tinha havido um 
período em que desappareceu completamente, visto que a vegetação 
se estendia luxuriante até a io° do polo ! Com os desertos succede ou-
tro tanto, tem sido substituídos, ora por mares, ora por terrenos fer-
íeis. Regiões tão pouco fixas não podem desenvolver o cunho particu-
lar, necessário a uma divisão zoologica de primeira ordem. 

Também não parece de grande vantagem a creação de uma região 
Antillica. Os molluscos terrestres, é certo, são aqui mais numerosos 
e variados do que em qualquer outra região igualmente extensa do 
globo; mas esta circumstancia é devida principalmente á falta de ini-
migos. Os mammiferos são muito pouco numerosos, e tanto elles co-
mo as aves, tem afinidade pronunciada com as formas Sud-America-
nas. Fazendo, pois, das Antilhas uma sub-região, damos-lhes o logar 
que lhes compete. 

Emquanto a AIadagascar a duvida é mais seria, a sua fauna é bas-
tante rica, e muito característica, e é certo que temos ahi uma amos-
tra do que foi em tempos relativamente pouco remotos a de toda a 
Africa. Como sub-região, é esta sem duvida alguma a mais importante 
e mais bem caracterisada de todas. Por outro lado, considerada co-
mo região, seria de muito e por todas as regiões a menos importante. 

Alem d'isto as suas afinidades são incontestavelmente com a Africa. 
Na duvida, e admittindo a possibilidade de tratar Madagascar co-

mo região independente, preferimos comtudo, não o fazer, e conservar 
intactas as regiões de Wallace, modificando apenas os limites das sub. 
regiões africanas, occidental e oriental, modificação que as explorações 
recentes justificam. 

Claus, no seu Tratado do \oologia, admitte o systema de Wallace, 
sem alterações. 
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S U M M A R I O 

Divisão natural do globo. — Tentativas de classificação dichotomica das regiões.— 
Relações d'estas entre si.—Descripção rapida das regiões de Wallace e suas 
sub-di visões. 

A primeira divisão do globo que salta aos olhos, é a separação da 
região Australiana do resto do mundo. Aquella região acha-se de certo 
isolada desde a era secundaria, e, por conseguinte, predominam ali fau-
nas ha muito extinctas nos outros continentes. Esta superioridade da 
região Australiana sobre todas ao outras, debaixo do ponto de vista do 
cunho individual da sua fauna, levou Huxlev a inclinar-se um pouco 
para uma classificação dichotomica das regiões, em que a Australiana 
seria equivalente a todas as outras reunidas, a Neotropica ás restantes, 
depois talvez a Ethiopica, e assim por diante. Esta dichotomia tem in-
convenientes sérios. Alem da sua complicação, que a torna pouco pra-
tica, não é rigorosa, visto que a reunião de todas as regiões menos a 
Australiana, a excede em importancia debaixo de todos os pontos de 
vista, ainda mais do que esta excede qualquer d elias. Huxlejr mesmo 
o reconheceu mais tarde, reunindo a região Neotropica á Australiana, 
com a designação de Notogea, e como equivalendo ao resto da terra 
Arctogea. Porém, se estas divisões ficariam proximamente iguaes em 
caracterisação, não o ficariam cm riqueza e variedade de formas, alem 
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d"isto, a America do sul relaciona-se com a Australia, mais pela simi-
lhança das condições do que por afinidade, que a aproximaria antes da 
America no norte, como já Sclater o tinha indicando, agrupando as suas 
regiões, em Neogea, America; e Paloeogea, o resto da terra. 

Por outro lado a região Nearctica aproxima-se por muitos caracte-
res da Palearctica a que Murray a unia em grande parte. 

Emfim, quaesquer regiões de ordem superior ás de Wallace, ficam 
de'nenhuma utilidade pratica pela sua grande extensão. E' pois melhor 
renunciar e estabelecel-as, indicando apenas as afinidades das regiões 
entre si pelo seguinte quadro: 

Zona Austral Notogea. 
Zona Boreal Arctogea. 
Zona Boreal ) 

• . [Arctogea. 
jZona Paloeotropica.) 

Zona Austral Notogea. 

Mas ainda o melhor meio de indicar estas afinidades é talevez a 
posição geographica: 

Região Paloearctica Região Nearctica 
Região Oriental « 

Região Ethiopica Região Australiana — R e g i ã o Neotropica 

Propomos para as sub-regiões de Wallace a designação mais com-
moda de provindas, já applicada por diversos auctores a divisões de 
valor proximamente igual. A's sub-divisões das províncias, que por ora 
só em alguns casos se poderão estabelecer com segurança, chamaría-
mos distrietos; e n'estes poderão distinguir-se diversas faunas locaes. 

Região Paloearctica.—Esta região é de todas a mais extensa, com-
prehendendo toda a Europa e Asia temperada, desde a Islandia até ao 
estreito de Behring, e desde os Açores até ao Japão. O seu limite para 
o sul é um pouco incerto, mas parece rasoavel fazel-o seguir o tropico 
de Câncer, que se acha proximamente ao meio do Sahará e deserto da 
Arabia, passando depois ao Beluchistan, seguindo o Hindu Kosh, ou 
o Indo, correndo ao longo do Himalaya, um pouco abaixo do limite 
superior das florestas, e incluindo a parte septentrional da China, até 
Amoy proximamente. Apesar d"esta enorme extensão, é uma região 
muito homogenea, sendo idênticos a maior parte dos generos que ha-
bitam a Europa e o Japão. Esta homegeneidade é sobretudo notável na 

Neogea. J R e g i ã ° N e o t r o P i c a -
° '' / Região Nearctica.. . 

fRegião Paloearctica. 

Palceo^ea - e S ^ 0 Ethiopica . . . 
° iRegião Oriental. . . . 

(Região Australiana . 
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parte septentrional da região, emquanto que ao sul encontramos em 
cada extremidade um districto levemente differenciado. 

Disse Sclater, e acreditou-se por muito tempo, que esta região se 
distinguia da Oriental, sobretudo por caracteres negativos. Sabe-se hoje, 
porém, que muitas aves que d'antes se consideravam como habitantes 
da índia Central, só apparecem ali accidentalmente como migratórias^ 
e pertencem realmente á região Palcearctica. 

Fica assim esta região proximamente igual ás outras em definição, 
posto que as exceda em grandeza, possuindo tres famílias carateristicas 
de vertebrados, duas de reptis, Trogonophidae e Ophiomoridae, e uma 
de peixes Comephoridae, trinta e cinco generos característicos de mam-
miferos e cincoenta e sete de aves. 

Sub-reeiões.— Não são tão claramente indicadas n:esta região como C O 
em algumas outras, comtudo, a metade oriental differe bastante da Oc-
cidental, e em cada metade se notam diiferenças do sul para o norte. 
Temos assim quatro sub-regiões. 

i . Europa central e septentrional. — Estende-se desde o oceano Atlân-
tico e região polar, até uma linha que segue os Pyrenéus, Alpes, Bal-
kans, mar Negro e Caucaso até ao mar Caspio, d'ahi curva-se para o 
norte, seguindo o valle do Irtish, leito provável de um antigo braço de 
mar que ligava o Caspio ao oceano. Árctico. A penetração d'esta sub-
região pelo mar, os ventos reinantes geralmente do occidente, e a in 
fluência do Gulf-Stream, dão lhe um clima temperado, mais do que a 
sua latitude levaria a suppor. E* cortada por numerosos rios em to-
das as direcções, e consta na sua maior parte de planicies e terreno 
ondulado. Ao norte e centro encontram-se grandes florestas de conífe-
ras, e arvores de folha caduca, florestas que, sem duvida, cobriram 
toda a sub-região anteriormente á influencia do homem. A prova é que, 
justamente nos bosques que a agricultura felizmente tem poupado, se 
acha maior numero e variedade de especies animaes. 

Esta provinda, e a seguinte, são de todas as mais bem estudadas. 
Poderíamos chamar-lhe Europea como faz Wallace, ou, talvez melhor, 
Germânico., por ser a Allemanha que occupa a sua parte central, visto 
que Dresser emprega o termo Europa, como indicando a reunião d esta 
sub-região com a que se lhe segue. A sua fauna é rica, posto que se-
jam poucos os generos que se não encontram em mais parte alguma. 
Entre os mammiferos achamos apenas um d"estes generos, Rupi-
capra, a camurça dos Alpes1 , habitando apenas a Europa oriental, 

1 O outro genero indicado por Wallace como estando no mesmo caso, Mygale, 
encontra-se também no nosso paiz. 



Asia central e Sibéria, temos Saiga e Spalax. Animaes que habitam 
toda a sub-regiáo e caracterisam bem a sua fauna são : Taipa, Erina-
ceus, Sorex, Meles, Ursus, Canis, Lutra, Mnstela, Arvicola, Myoxus e 
Lepus. O Auroch antes de ser exterminado pelo homem era muito ca-
racterístico, bom como o Bisonte, Bison europoeus, Vogt., redusido hoje 
a alguns parques reservados na Lithuania e no Caucaso. 

A ornithologia d'esta província deriva a sua feição especial da abun-
dancia dos generos Tiirdus, Sylvia, Parus, Anthus, Motacilla, Em-
bcvi-a, Passer, Loxia, Linola, Pica, Tetrao, Lagopus, etc. 

2. Província Mediterrânea. — Comprehende os Açores, Madeira e tal-
vez as Canarias, as .tres penínsulas do sul da Europa, as ilhas do Me-
diterrâneo, Africa do Norte, Svria, Asia Menor, Pérsia e Afghanistan 
até ao Hindu-Kusti e Kashmir. 

Quasi toda esta área é occupada por montanhas e planaltos recor-
tados por valles profundos. Foi antigamente occupada por florestas 
extensas, mas hoje apresenta-se na sua maior parte árida e núa, sendo 
os rios torrentes de inverno e seccando quasi de verão. Contribue pro-
vavelmente para estes factos a abundancia de camelos e de cabras, 
inimigos terríveis da vegetação. Do nosso paiz, jardim da Europa, no 
dizer dos poetas, tres quartas partes são charnecas, como mostrou Carlos 
Ribeiro; a Hespanha é mais árida ainda, a Italia pouco menos; a ve-
getação apresenta-se mais luxuriante nas bordas do Mar Negro e mon-
tanhas da Asia Menor até ao Caucaso mas para lá do Mar Caspio, 
tornam a apparecer os planaltos áridos até ao limite da provinda. 

A fauna é em grande parte idêntica á da província anterior, mas 
apparecem também entre os mammiferos: Dama, Psammomys, Ma-
croscelides, Herpestes, Hyrax, Ga\ella, Oryx, Hystrix, Genetta, Hyce-
na, os grandes felinos como o leão do Atlas, e o nosso lynce (Felis 

pardina L.); as cabras acham-se em diversas montanhas elevadas 

d esta província, e os camelos habitam a sua parte oriental. Entre as 
aves, as mais notáveis são talvez: Upupa, Halcyon, Caccabis, Gyps e 
Tultiir. 

3. Sibéria.-—Abrange toda a Asia septentrional até ao Himalaya 
e Thibet, seguindo o limite d'ahi para o norte, através do deserto de 
Gobi até ao rio Amur, a ilha de Saghalien parece ficar comprehendida 
n"esta província. 

O norte d'esta área é occupado pelos tundras, planícies geladas e 
áridas, ao sul d'estas estende-se uma zona de florestas de coníferas, 
que se prolonga para o sul nos terrenos mais elevados até se reunir 
ás mattas do Hindu-Kush, e vertente septentrional dos Himalayas, 
entre estas zonas arborisadas estendem-se immensas planícies, steppes 
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ou pastagens, e desertos. A temperatura, excessivamente fria, não 
permitte grande desenvolvimento á fauna, comtudo é esta província 
hoje a patria dos cavallos, e foi outr'ora dos grandes pachydermes. A 
parte mais bem caracterisada é talvez o Thibet, onde achamos o Necto-
gale, genero alliado ao nosso Mygale, Poephagus, Procapra e Pair 
tholops. A exploração completa d'esta região revelará sem duvida mui-
tas outras particularidades. 

4. Província chineza ou Mandchuriana. — Consta da China septen-
trional e Japão, com a parte inferior do valle do Amur; e prolonga-se 
para o occidente na vertente meridional dos Himalayas, até encontrar 
a província Mediterrânea, formando uma faxa de õoo a 700 metros de 
altura, abaixo do limite superior das florestas, e separando o clima 
árctico da província Siberica, do tropical da índia. Tem um aspecto 
physico muito variado, apresentando algumas montanhas, florestas e 
grandes planícies; é, porém geralmente fértil e abundantemente irri-
gada. 

A fauna é muito rica, a ornithologica deriva um aspecto particular 
da abundancia de pheisões, e entre os mammiferos apparecem formas 
curiosíssimas: como Nyetereutes intermediário entre canis e procyon; 
Aduropus, que apparece no interior da China e Nepol. 

Região Ethiopica. — Limitada ao norte pela Palcearctica, inclue 
d'ahi para o* sul toda a Arabia, Africa e suas ilhas. Como já vimos 
Murray reuniu esta região com a Oriental, comtudo bastaria a ausên-
cia de grupos espalhados, como são os veados e os ursos, para fazer 
d"esta uma região importante; e não faltam caracteres positivos : vinte 
e duas familias de vertebrados, noventa generos de mammiferos e 
cento e setenta e nove de aves, encontram-se unicamente na região 
Ethiopica. 

As sub-divisões d"esta região são fáceis de estabelecer, aproxima-
damente, mas a falta de dados sobre o interior do continente, torna 
muito difficil definir com precisão os seus limites. 

Assim temos: 
1. Província Africana Oriental. — E: todo o planalto interior da Afri-

ca, desde uma zona do Sudão, logo ao sul do Sahará, pela Abyssinia 
e região dos lagos, até Moçambique; segundo Wallace estende-se pela 
margem esquerda do Congo até ao oceano, incluindo Angola. Murray 
também diz que o Congo fórma uma barreira importante. De facto, 
observações modernas, entre as quaes citaremos as do sr. Anchietta 
em Angola, de Johnston no Zaire acima de Stanley-pool, e de Lord 
Mayo em Mossamedes, mostram que aquella barreira não tem a effi-
cacia que o seu comprimento e largura fariam suppor, e que longe de 
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parar na' sua margem direita, a fauna Africana-occidental se estende 
por toda a província de Angola1. 

Achamos até possível que ella se alargue pelas florestas da bacia 
bydrographica do Congo até á Zambezio. Os resultados da ultima via-
gem dos nossos valentes exploradores Capello e Ivens, quando forem 
publicados, devem lançar bastante luz sobre esta questão. 

Esta vasta província consta de pastagens abertas e pequenos bos 
ques, alternando com espaços áridos e desertos. A sua fauna é muito 
homogenea. Compõe-se de antílopes, girafas, rhinocerontes, cynoce-
phalos, civettas. O curioso desdentado Oryc ter opus, que apparece tam-
bém representado por uma especie differente, no Cabo da Boa Espe-
rança, é sem duvida um resto da antiga fauna Africana, hoje quasi 
exterminada por formas que ainda no pliocene eram Paloearcticas. En-
tre as aves mais características, citaremos apenas strutliio, o abestrus 
africano e serpentarius, tão util pela caça que dá ás serpentes mais ve-
nenosas. 

2. Província Africana Occidental.—E' a região florestal, que se es-
tende ao longo do golfo de Guiné, desde a nossa província do mesmo 
nome até Angola, chegando para o interior até ás origens do Niger e 
do Congo, e prolongando se talvez até á Zambezia. E: geralmente baixa, 
pantanosa, insalubre e coberta de vegetação luxuriante. 

Podem servir para caracterisar esta provinda, os anthropoides Tro-
glodytes (gorilla e chimpanzé), os lemures representados pelos generos 
Perodicticus e Arctocebus, um insectivoro semi-aquatico Potamogale, 
os ruminantes Hyomoschus, Tragelaphus scriptus Pall, e Bubalus bra-
ehyceros Graj-., e a abundancia extraordinaria de Viverridae. 

Tem, portanto, esta região uma vaga affinidade com a Malaya, afi-
nidade que reapparece em Madagascar, e que indica o caracter da 
fauna africana primitiva, hoje refugiada n'estas duas províncias em-
quanto que a oriental e Capense foram invadidas por formas mais 
perfeitas. 

3. Província Capense. — Comprehende a colonia ingleza do Cabo, o 
Natal, Orange e Transvaal. O seu limite é provavelmente uma linha 
traçada através do deserto de Kalahari, desde Mossamedes até aos 
montes que limitam pelo norte a bacia do Limpopo. E' um planalto 
fértil, onde se encontra uma das floras mais notáveis do globo. 

A fauna é também mais característica do que em qualquer das 
províncias an t e r i o r e sappa recem aqui as famílias de insectivoros 
Chrysoehloridae e Alacroscelidae; entre os carnívoros temos também 
formas notáveis, como Proteles, Megalotis e Lyeaon. 

i Vide nota B do fim do livro. 
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4. Provinda Madagascarena:—Compõe-se de Madagascar e das ilhas 
adjacentes. Madagascar é formada na sua maior parte por planaltos ele-
vados e abertos, cercados por uma zona de florestas densíssimas e 
húmidas, que abrigam uma fauna tão notável, que quasi nos obriga a 
fazer d'esta província uma região zoologiea de primeira ordem. N'esta 
fauna predominam os Lemures, Chiropteros e Insectivoros, os carní-
voros acham se representados apenas por generos de Viverridae que 
se não encontram em mais parte alguma, e pelo extraordinário Cry-
ptoprocta ferox, Bennett. A fauna ornithologica compõe-se também 
quasi totalmente de generos ou especies peculiares a esta província, 
posto que revelando certa affinidade com os da Africa. Emfim1 tudo in-
dica isolamento prolongadíssimo, e ligação com a Africa antes da in-
troducção n ;este continente dos pachydermes, ruminantes e carnívo-
ros, que hoje o caracterisam. 

Região Oriental. — Esta região é pequena, mas variada e exuberante 
em manifestações vitaes. Comprehende a China meridional desde o li-
mite da região Paloearctica, a ilha Formosa, as duas penínsulas Indi-
cas, com as suas ilhas, e o archipelago Malayo até Java e Bali, Bor-
neo, e as Philippinas. Tem assim os aspectos phjrsicos mais variados. 
Possue doze famílias de vertebrados, com cincoenta e cinco generos 
de mammiferos, e cento e Sessenta e cinco de aves que se não encon-
tram em mais parte alguma. As suas sub-divisões são fáceis de esta-
belecer. 

1. Província Indiana.—E' toda a parte septentrional do Indostão, 
os valles ferteis do Ganges e do Indo, e a planalto da índia central, 
até uma linha que partindo de perto de Coa segue os Gbates para o 
sul, torneia a região do Nizam, seguindo depois o rio Kistna. E" bas-
tante plana, pouco arborisadá, occupada por mattos baixos mas muito 
espessos (jnngles),e. inclue os desertos das margens do Indo, que for-
mam a transição para a região Paloearctica. E: de toda a região 
oriental a parte que mais analogias ofterece com a Ethiopica, e que 
mais argumentos tem fornecido áquelles que, como Murray, querem 
reunir estas duas regiões. Comtudo, não lhe faltam também similhan-
cas com a Paloearctica, principalmente nas aves; e bastaria em todo 
o caso o apparecimento de ursos e veados para produzir uma diffe-
rença profunda da Africa. Os elephantes, tigres, chacaes e serpentes 
venenosas, caracterisam bem esta província. 

•2. Provinda Ceylonense. — Comprehende a ilha de Ceylão, com a 
parte do sul do Deccan, não incluída na província anterior. E' monta-
nhosa e coberta de florestas. A sua fauna aproxima-se da Malaya, 
sendo comtudo caracterisada por muitas especies peculiares, e alguns 

11 
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generos, taes como, entre os Lemures Loris, e entre as aves Ochro-
mela. 

3. Provincia Indo-Chineza, ou dos Himalayas —Abrange a China 
meridional e Indo China até ao parallelo de Tenasserim, prolongando-
se muito para o occidente sobre a vertente meridional dos Himalayas, 
desde a sua base até tres mil metros de altitude. 

Pertencem-Ihe exclusivamente tres generos de mammiferos, Urva, 
Arctonyx e Aelurus, e mais de quarenta de aves. 

4. Província Indo-Malaya. — E" toda insular, excepto a peninsula de 
Malacca. Baixa, extremamente húmida, com solo vulcânico e clima 
tropical, nutre uma vegetação luxuriante, que iguala, se não excede, a 
da Africa occidental ou da America do sul. As diversas ilhas differem 
pouco entre si nas suas producções organicas, o que, junto á pouca 
fundura dos mares que as separam, faz suppor que ainda recentemente 
fizeram parte de uma grande área continental. 

O caracter physico da província faz com que n'ella appareçam for-
mas muito analogas ás que se refugiaram na Africa occidental e Ame-
rica do sul. Assim achamos aqui Simios anthropoides, Lemures, Vi-
verridos e Tapirs, entre os mammiferos, emquanto que na fauna orni-
thologica se misturam os Trogons e papagaios com os pheisões, pegas 
e pombos. 

Região Australiana. — Comprehende toda a Oceania a partir dos li-
mites da região oriental. E' de todas as regiões a mais nitidamente 
differenciada: faltam aqui quasi todos os mammiferos superiores, sendo 
substituídos por uma variedade immensa de marsupiaes; de aves appare-
cem formas não menos notáveis. Apparecem unicamente n esta região 
trinta famílias de vertebrados, quarenta e cinco generos de mammife-
ros e cento e noventa e seis de aves. As suas sub-divisiões são também 
de muito fácil definição. 

1. Província Austro-Malaya. — Comprehende a Nova-Guiné e todas 
as ilhas circumjacentes, desde Timor, Lomboc e Cebeles, ao poente, 
até ao archipelago de Salomão, ao nascente. O seu aspecto physico é 
idêntico ao da província Indo-Malaya, o que torna mais notáveis ainda 
as diftérenças profundas entre a sua fauna e a da região oriental. Os 
mammiferos são aqui muito poucos, e predominam os marsupiaes; a 
fauna ornithologica, pelo contrario, é de uma riqueza e variedade surpre-
hendentes, esmaltada pelas cores brilhantes das aves do paraiso, abun-
dante em pica-peixes e em pombos, que attingem aqui o seu máximo 
desenvolvimento. 

A abundancia de pombos, aves sem meios de defeza e cujos ninhos 
toscos não protegem os ovos de modo efficaz, resulta sem duvida da 
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falta de quadrumanos e outros mammiferos arboreos. Entre as formas 
mais notáveis que revestem citaremos Goura coronata, de que exis-
tem dois magníficos exemplares no museu da Universidade de Coimbra 
vindos da nossa ilha de Timor. 

A extraordinaria família Megapodidae, que occupa as tres primei-
ras províncias d'esta região, tem também na Austro-Malaya o seu 
centro. 

2. Província Australiana. — Compõe-se da Australia e Tasmania. E' 
em geral pouco arborisada, e o interior da Australia é bastante árido, 
o clima passa de tropical na parte norte a temperado no sul, sem al-
terar a homogeneidade da fauna. E" só aqui que apparece a sub-classe 
dos ornithodelphos, os marsupiaes são muito abundantes e variados, 
e de mammiferos superiores só se acham chiropteros e roedores. En-
tre as aves, caracterisam bem esta província as famílias Casuxridae, 
Menuridae, Platycercidae, Meliphagidae que invade também as Aus-
tro-Malaya e Polynesica e muitos generos particulares de pombos e 
de Megapodidae. 

3. Província Polynesica. — Compõe-se de todos os grupos de ilhas dis-
seminados pelo Pacifico. Apesar da sua vasta extensão tem uma fauna 
ornithologica bastante homogenea, que consta principalmente de gene-
ros ou especies endemicos, pertencentes a famílias Australianas. As 
formas mais notáveis são Didunculus, de Samoa, analogo ao Didus 
ineptus extincto, e Rinochetus da Nova Caledónia. Os mammiferos fal-
tam completamente, e os reptis terrestres são muito raros. 

4. Província Neo Zelandeza. — Comprehende só a Nova Zelandia com 
as pequenas ilhas adjacentes. A sua posição isolada dá-lhe uma fauna 
muito curiosa. De mammiferos acham-se apenas dois chiropteros, Sco-
tophilus e Mystaeina, o primeiro com affinidades Australianas, o se-
gundo com uma certa similhança aos Phyllostomos da America do sul. 
De aves apparecem muitos generos endemicos, de que o mais notável 
é Apterix, que constitue a familia Apterygidae, e que é alliado a gi-
gantescas aves, chamadas Moas pelos indígenas, com azas rudimenta-
res, e que ainda ha pouco tempo habitaram a mesma região. Entre os 
reptis Neo-Zelandezes ha um muito curioso, Hatteria, que fórma a or-
dem Rhyncocephalina. Insectos encontram-se muitíssimo poucos. 

Região Neotropica. Comprehende a America do sul, Antilhas e 
America central e septentrional, até uma linha que vae de Mazatlan 
sobre a costa occidental, ao Rio Grande dei Norte na oriental, curvan-
do-se muito para o sul de modo a deixar de fóra todo o planalto cen-
tral do México. O isthmo que liga esta região á Nearctica tem sido de 
certo interrompido frequentes vezes, deixando-a isolada por largos pe-
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riodos. E' uma região essencialmente tropical, posto que inclua uma pe-
quena porção da zona temperada, mas a grande cordilheira que a^atra-, 
vessa de norte a sul dá-lhe uma variedade de clima como se não en-
contra em mais parte alguma. E' de todas a que possue maior numero 
de formas animaes particulares, tendo oito familias e mais de cem ge-
neros de mammiferos, e vinte e tres familias com perto de seiscentos 
generos de aves. As suas sub-divisões estão indicadas de um modo 
muito nitido. 

1. Província Brazileira. — E' aparte principal da America do sul, desde 
a Venezuela até ao Paraguay e Bolívia, zona de florestas espessas abun-
dantemente irrigada, onde se encontram, os animaes mais notáveis de 
toda a região, pertencentes principalmente a typos arboreos. Achamos 
aqui os simios platyrrhinos, tapirs, Echimyidae, Myrmecopliaga, Da-
sypodidae, as preguiças (Bradypus) e uma família de marsupiaes, Di-
delpliyidae. Entre as formas mais notáveis das innumeras aves que ca-
racterisam esta província, citaremos apenas o Opisthocomus e muitos 
generos de Trochilidae. A curiosa família Psovhidae habita exclusiva-
mente o valle do Amazonas. Os insectos são aqui de uma abundaneia 
e variedade extraordinaria. •. 

2. Província Chilena. — E' a região temperada da America do sul, até 
proximamente ao Rio da Prata, mas estendendo-se para o norte ao 
longo dos Andes ate 5o de latitude sul. Pouco' arbofisada, comprehende 
as vastas pastagens dos Pampas, os planaltos pedregosos dos Andes 
e os campos frios e tristes da Terra do Fogo. 

E' caracterisada zoologicamente pela ausência de muitas formas* 
abundantes na província anterior, e pelo apparecimento dos camelí-
deos do genero Auchenia, de Eriomys e de Tremarctos, dos abestru-
ses, Rhea, e do condor, Sarcorhamptus. Sobre as costas apparecem as 
phocas do genero Otaria. 

3. Província Mexicana. - E' pequena, extremamente accidentada e 
coberta de florestas. Zoologicamente distingue-se da Brazileira pela 
falta de muitos generos, e pela presença do tapir do genero Elasmo-
gnathus, e dos Myxomys. Invadem também esta província algumas 
formas Norte-Americanas, como Bassaris, Sorex, Vulpes e Lepus. À 
fauna ornithologica é talvez a mais rica do mundo, as aves residentes 
são em geral generos particulares de familias Neo-Tropicaes, mas mis-
turam-se de inverno com muitas ,migratórias, vindas da America do 
norte. ' • • -• 

4. Província Antillica. — Compõe-se unicamente das' Antilhas, muitc^ 
montanhosas, de solo vulcânico e cobertas de ve'getação luxuriante, 
Apresentam caracteres zoologicos analogos* aos das outras regipes in-
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sulares ; dos mammiferos appareeem só chiropteros, roedores, perten-
centes á familia Sud-Americana Octodontidae, e insectivoros, que 
náo habitam mais parte alguma da região Neotropica. São represen-
tados aqui pelo Solenodon, da familia Centetidae de Madagascar. 

As aves são relacionadas mais ou menos com as da America do 
sul, mas appareeem muitas migratórias vindo da America do norte-

Os molluscos terrestres são n'esta província mais abundantes e va-
riados do que em qualquer outra. 

Região Nearctica. — Comprehende o planalto Mexicano, a America 
septentrional temperada e a Groenlandia. Em extensão é proxima-
mente igual a precedente, é, como cila, percorrida cm toda a sua ex-
tensão por uma grande cordilheira, a das montanhas Rochosas, conti-
nuação da dos Andes. E' na sua maior parte abundantemente irrigada, 
tendo rios enormes e um systema lacustre que só é igualado pelo da 
Africa. Comtudo, uma grande porção do interior, a leste das'monta-
nhas Rochosas, é quasi deserta, e a grande área de terra secca, para 
o norte, produz um frio intensíssimo, hostil ao desenvolvimento da 
fauna. Alem d'isto, o período glaciario de que aqui se acham abundan-
tes vestígios, deve ter extinguido muitas especies animaes. Não admi-
rará, pois, que esta região, apesar da sua grande área, fique inferior ás 
outras na riqueza e variedade da sua fauna. 

As suas sub-divisões tem sido bem estudadas e cuidadosamente de-
finidas pelos zoologos americanos. 

1. Província Californica. — E' uma zona estreita entre as montanhas 
Rochosas e o Pacifico, desde a ilha de Vancouver, ao norte, até á 
baixa Califórnia, ao sul. Pequena, mas muito fértil, c com um clima 
magnifico, é zoologic.amente a porção mais rica do continente. 

São formas muito características: Bassavis, Enhydra, Urotriehus 
e Haploodon entre os mammiferos ; Glaueidium, Chamaea e Psaltripa-
rus entre as aves. 

2. Província Arizonense, ou das Montanhas Rochosas. - E' o grande 
planalto central do continente, estendendo-se desde o limite da provín-
cia anterior até aos estados de Kansas, Nebraska e Dakota. E' acci-
dentada e em geral muito árida, tem na parte oriental vastas pasta-
gens, mas falta quasi completamente a vegetação arbórea. D'estes ca-
racteres physicos, resultam o grande numero de formas alpinas, ou 
adaptadas aos desertos, que se notam na sua fauna. 

Entre outras, podem servir para a caracterisar, Antilocapra, Aplo-
cerus, Cynomys, Bison e muitos generos de Saccomyidae. Aves acham-
se também bastantes, quer permanentes quer migratórias •, citaremos 
apenas: Picicorvus, Gymnokitta, Pedioccetes, Cinclus, etc. 
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A península da Baixa Califórnia parece pertencer antes a esta pro-
víncia do que á anterior. 

3. Província Alleghanica. — Abrange todo o resto dos Estados Uni-
dos, até á região dos lagos, e ao rio S. Lourenço, que a separam da 
província seguinte. E' ondulada, bem arborisada, e regada abundante-
mente ; o seu clima, muito quente nos estados do sul, torna-se extre-
mamente frio nos da Nova Inglaterra, sem alterar sensivelmente a uni-
formidade da sua fauna. E' das regiões actualmente mais bem conhé-
cidas. 

Os mammiferos mais notáveis são: Condylura, Didelphys, Geotnys, 
Procyon, Taxidea, Erethi^on. Entre as aves achamos Ectopistes, Den-
droeca, Vireo, Meleagris, Dolychonyx, etc. 

4. Província Canadense. — Comprehende todo o norte da America 
e a Groenlandia. E! de algum modo intermediaria entre as outras tres 
com que confina pelo sul, e a região Paloearctica. 

Consta de uma grande zona florestal, de coníferas, tendo apenas 
para o norte os desertos de gelo. A sua fauna compõe-se de muitos 
dos generos das tres províncias anteriores, e de algumas formas que 
lhe são particulares, como Ovibos, Mephitis, Alces, entre os mammife-
ros ; Sumia e Lagopus entre as aves; reunidas aos animees circum-
polares de que já falíamos, Guio, Myodes, Rangifer, Vulpes lagopus 
L., etc. 

A fauna ornithologica, é quasi toda composta de aves migratórias 
das outras províncias. 

A disposição das regiões e províncias que acabamos de enume-
rar, e a riqueza comparada d'aquellas, acham-se resumidas nas tabel-
Ias seguintes, que copiamos de Wallace, com as modificações que exige 
o systema de classificação que adoptamos1. 

R E G I Õ E S PROVÍNCIAS O B S E R V A Ç Õ E S 

I. Paloearctica . . . . 1. Germanica. 
•2. Mediterrâneo . . . Trans. para a Ethiopica. 
3. Siberica » » a Nearctica. 
4. Japonica » » a Oriental. 

1 Vide nota C do fim do livro. 
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II. Ethiopica . i. Lacustre Trans. para a Paloearctica. 
2. Guineense. 
3. Capense. 
4. Madagascarena. 

III. Oriental 1. Indica Trans. para a Ethiopica. 
2. Ceylanense. 
3. Indo-Chineza.. . . » » a Paloearctica. 
4. Indo-Malaya . . . . » » a Australiana. 

IV. Australiana 1. Austro-Malaya . Trans. para a Oriental. 
2. Australiana. 
3. Polynesica. 
4. Neo-Zelandeza.. » » a Neotropica. 

V. Neotropica 1. Braziliense. 
2. Chilena Trans. para.a Australiana. 
3. Mexicana » » a Nearctica. 
4. Antillica. 

VI. Nearctica 1. Califórnia. 
2. Arizonense Trans para a Neotropica. 
3. Alleghanica. 
4. Canadense » » a Paloearctica. 

R E G I Õ E S 
V E R T E B R A D O S MAMMIFEROS A V E S 

R E G I Õ E S 

Famílias Das quaes 
particulares 

Generos Gen. part. Generos Gen. part. 

Paloearctica i 3 7 3 I O O 35 174 5 7 

Ethiopica.. 174 2 140 9° 2 9 4 I 7 9 

Oriental . . . 1 6 4 1 2 I l 8 55 340 i65 
Australiana 1 4 2 3 1 7 2 44 2 9 8 1 8 9 

Neotropica 1 6 8 44 i3o io3 683 5 7 6 

Nearctica. 1 2 2 1 2 74 2 4 1 6 9 5 2 
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NOTA A 

SOBRE AS AVES MIGRATÓRIAS DE PORTUGAL 

Devemos ao distincto ornithologista sr. dr. José Maria Rosa, de Cellas, as seguin-
tes observações sobre as datas de chegada e partida de algumas aves migratórias dos 
arredores de Coimbra. 

Hirundo rústica, L. Chega desde 25 de Jan. ( 1 8 8 2 ) até 2 4 Fev. (i883) 
parte » 20 de Set . (1873) » 5 N o v . ( 1 8 7 4 ) 

Chelidon urbica, Boie. chega » 6 d e F e v . ( 1 8 7 4 ) » 5 M a r . ( 1 8 7 5 ) 

parte » 3 de Out ( 7 2 e 8 i ) » 1 3 O u t . ( 1 8 7 6 ) 

Cotyle rupestris, Boie. chega » 7 d e O u t . ( 1 8 7 2 ) » 20 Out. (i883) 
parte » 25 de Fev. (1885) » 9 Mar. (1881) 

Scops ^orca, Gm. chega » 3 d e M a r . ( 1 8 7 9 ) » 7 A b r . ( 1 8 8 4 ) 

Cuculus eanorus, L. chega » 1 1 d e M a r . ( 1 8 7 5 ) » 1 A b r . ( 1 8 7 7 ) 

Turtur vulgaris, Eyton chega » 2 1 d e M a r . ( 1 8 7 2 ) » 2 0 A b r . ( 1 8 7 3 ) 

parte » 1 6 d e S e t . ( 1 8 7 2 ) » 1 8 O u t . ( 1 8 7 3 ) 

Iynx torquila, L. chega » 2 0 d e M a r . ( 1 8 8 4 ) » 5 . A b r . ( 1 8 7 9 ) 

parte » 10 de Out. (1873) » 1 9 O u t . ( 1 8 7 2 ) 

Turdus musicus, L. chega » 5 d e O u t . ( 1 8 8 1 ) » 21 Out. (1776) 
parte » 2 0 d e M a r . ( 1 8 7 3 ) » 9 A b r ( 1 8 7 6 ) 

T. iliacus, L. chega U 3 1 d e O u t . ( 1 8 7 2 ) » 1 0 N o v . ( 1 8 7 4 ) 

parte » 6 d e F e v . ( 1 8 7 4 ) » 2 5 F e v . ( 1 8 7 3 ) 

Daulias luscinea, Boie chega » 2 6 d e M a r . ( 1 8 7 4 ) » i5 Abr. ( i885) 
parte » 1 d e O u t . ( 1 8 7 3 ) » 1 9 O u t . ( 1 8 7 4 ) 

Motacilla flava, L. chega » 4 d e S e t . ( 1 8 7 5 ) . » 1 2 S e t . ( 1 8 7 4 ) 

parte » 5 d e O u t . ( 1 8 7 3 ) e 75) 
Cothuniix communis, Bouat. chega » 6 d e A b r . ( 1 8 7 2 ) 

Lamius auriculatus Mull, chega » 2 0 d e A b r . ( 1 8 7 4 ) » 12 Maio ( 1 8 8 4 ) 

parte » 2 6 d e A g . ( 1 8 7 2 ) » 1 2 S e t . ( 1 8 7 3 ) 

Hypolais polyglotta, Degland. chega » 13 de Maio ( 1 8 7 2 ) 

parte » 1 2 d e S e t . ( 1 8 7 3 ) 

Museicapa atrieapilla, L. chega » 2 1 de Ag. ( 8 2 e83) >» 1 3 S e t . ( 1 8 7 9 ) 

parte » 9 d ê O u t . ( 1 8 7 8 ) » 2 5 O u t . ( 1 8 7 6 ) 

Silvia hortensis, Lath. chega » 1 0 d e A g . ( 1 8 7 4 ) » 2 S e t . ( 1 8 7 7 ) 

parte » 5 d e O u t . ( 1 8 7 4 ) » 1 2 O u t . ( 1 8 7 2 ) 

S. rufa, Bodd. chega d 1 4 d e A g . ( 1 8 7 6 ) » 5 S e t . ( 1 8 7 3 ) 

parte » 4 d e O u t . ( 1 8 7 5 ) » 2 8 O u t . ( 1 8 7 2 ) 

Anthus trivialis, Gm. chega » 2 0 d e A g . ( 1 8 8 4 ) » 9 S e t . ( 1 8 7 2 ) 

parte » 1 0 d e O u t . ( 1 8 7 8 ) » 2 4 O u t . ( 1 8 7 5 ) 

A. pratensis, Beehst. chega » 1 2 d e O u t . ( 1 8 8 0 ) » 29 Out. (1874) 
parte » 19 de Mar. (I883) » 2 1 M a r . ( 1 8 8 4 ) 

Ruticilla phcenicurus, Bp. chega » 4 d e S e t . ( 1 8 7 3 ) » 6 S e t . ( 1 8 7 2 ) 

parte » 5 d e O u t . ( 1 8 7 2 ) » 8 Out. (i883) 
Oriolus galbula, L. chega » 2 1 d e A b r . ( 1 8 7 5 ) » 1 4 Maio ( 1 8 7 5 ) 

parte » 4 d e S e t . ( 1 8 7 4 ) » i 3 S e t . ( 1 8 7 3 ) 

Pratineola rubetra, Koch. chega a 1 6 d e S e t . ( 1 8 7 2 ) 

parte a 2 9 d e O u t . ( 1 8 7 2 ) 
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Columba palumbus, L. chega a 2 9 de Out. ( 1 8 7 2 ) 

Scolopax rusticola, L. chega desde 4 de Nov. ( 1 8 7 4 ) até 5 Nòv. ( 1 8 7 2 ) 

parte » 2 de Mar. (1873) » 1 0 Mar. ( 1 7 7 4 ) 

CypselusapusIllig., chega » 3i de Mar. ( 1 8 8 0 ) » 1 Maio ( 1 8 8 4 ) 

Sobre as aves de outros pontos do paiz podem encontrar-se algumas indica-
ções nos artigos sobre As aves de Portugal, publicados pelo sr. W. Tait, na Revista 
da Sociedade Instrucção, do Porto. Extraímos de lá as observações seguintes: 

Turdus pilaris, L. chega mais tarde que T. musicus, L., e T. iliàcus, L. 
T- torquatus, L. é provável que venha do norte em Out. 
Saxicola osnanthe, Beehst. chega em Maio 

parte até 17 de Out. 
Cyaneeula Wolfi, Brehm. chega circ. 10 Ag. 

• parte » 17 Out. 
Mely^ophilus provincialis, Gm. é parcialmente migratória, apparece na Foz do Douro 

circ. 10. Out. partindo até meado de Fev, 

NOTA B 

SOBR E O LOGAR DE ANGOLA NA GEOGRAPHIA ZOOLOGICA AFRICANA 

Sclater dividiu a sua Região Ethiopica em sete sub-regiões, a saber : 
• 1. West Africa Senegal até ao Congo. 
L2. South-West Afr ica . . . Angola. 

^ j3. South Africa Colonia do Cabo e região próxima. 
14. East Africa Moçambique e Zanguebar. 
15. North East Afr i ca . . . . Abvssinia, Nubia e Egypto. 
6. Arabia. 

B 7. Lemurian sub-region. Madagascar. 
(Adress delivered to the biol. section of the British Association — Aug. 25''» i8jS.J 
Considerou, portanto, o Congo como servindo de limite a duas sub-regiões dis-

tinctas. Murray considera também Angola como «um districto bem definido», Wal-
ace separa-a da Africa occidental para a unir á oriental. 

Para justificarmos a opinião adoptada no texto, citaremos Johnston. «E um erro 
«suppor que o Congo limita a dispersão de certos grupos de animaes : diz-se mui-
«tas vezes que os papagaios cinzentos e os monos anthropoides só se encontram 
«ao norte do grande rio; emquanto que, de facto, aquelles attingem o seu máximo 
«desenvolvimento em Malange, districto de Angola, a cem léguas ao sul do Congo, 
«e estes, que na costa não excedem Landana, mais acima, proximo do Equador, e 
«em Nyangué, encontram-se em ambas as margens do rio. Tragelaphus scriptus, 
«Pall., e Bos (Bubalus t) brachyceros, Gray., muito característicos da Africa occi-
«dental, appareeem nas margens do Quanza.» (H. H. Johnston, The River Congo.J 

O sábio director do Museu da Escola Polytechnica de Lisboa, o sr. V. Barbosa 
du Bocage, distingue em Angola tres zonas : ^ona littoral, ^ona montanhosa e ^ona 
dos planaltos; e diz, mais adeante : «Nos connaissances actuelles sur Fornithologie 
dAngola ne nous semblent donc favorables à 1'établissement de la sous-région du 
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osud-ouest proposée par l'il]ustre secretaire de la Société Zoologique de Londres 
«(Sclater), La zone littorale du Zaire au Cunene représenterait, selon nous, un trait 
«d'union entre Ies deux sous-regions australe et occidentale, admises par Ie même au-
«teur, ou plutôt entre la sous-région australe et une autre sous-région, etablie aux 
«dépens de Foccidentale et qui aurait pour centre Ie Gabon.» (Ornithologie d'An-
gola, Introduction, pag. X. . As outras duas zonas deveriam, segundo a opinião do 
mesmo auctor fazer parte de uma sub-região africana central. 

Estas duas novas sub-regiões propostas pelo sr. Bocege podem formar districtos, 
mas pareee-nos pelo menos prematuro, no estado actual dos nossos conhecimentos, 
eleval-as a provindas de igual importancia ás outras de Wallace. O ponto capita!, 
porém, que julgamos demonstrado tanto pelas palavras do sr. Bocage como pelas 
de Johnston, é a necessidade de prolongar a província africana occidental muito 
para o sul do Congo. 

Se tiverem de ser creadas novas províncias, alem das indicadas por Wallace, pre-
vemos que a primeira será ao norte, e constará do Sudão e talvez da Abyssinia, sub-
stituindo assim quasi a North-Eastern sub-region de Sclater, cuja importancia ficou 
consideravelmente diminuída pela reunião do Egypto á região Paloearctica. 

NOTA C 

SOBRE A CLASSIFICAÇÃO 

E escusado encarecer as intimas relações que p r e n d e u a Geographia Zoologica 
a classificação. Se por um lado uma classificação natural e bem estabelecida é quasi 
indispensável para a boa comprehensão dos phenomsnos da distribuição geographica, 
por outro lado fornecem estes muitas vezes indicações importantíssimas para o esta-
belecimento d'aquella. D'este ultimo caso citaremos um exemplo notáve l : Bassaris 
astuta Licht., que habita a Califórnia, foi considerado por muito tempo como per-
tencendo á família Viverridae da qual se aproxima pela forma exterior, mas de que 
seria o único representante no continente Americano. Este facto levou o prof. Flo -

wer a fazer um estudo minucioso da anatomia do Bassaris, resultando d'esse es-
tudo ficar fora de duvida que as verdadeiras affi.iidades d'este animal o prendem de 
modo muito proximo d família americana Procyonidae. No mesmo sentido, assim 
como no sentido inverso, poderiam citar-se numerosos exemplos. 

Conservamos em geral o systema de classificação seguido por Wallace, que 
alem de bastante natural é muito apropriado a pôr em relevo os factos mais interes-
santes da ordem de phenomenos de que tratamos. Na disposição da classe dos mam-
m feros introduzimos, porém, algumas modificações, aproximando-a dos systemas 
mais modernos de Claus e C. Vogt. 

Emquanto á classe das aves, na reconhecida impossibilidade de estabelecer no 
estado actual da sciencia, um systema verdadeiramente natural, quizemos antes con-
servar sem modificação alguma o systema clássico e simples, de Wallace, que alem 
d'isso se aproxima muito dos de Claus e Perez Arcas, do que adoptar o extrema-
mente complicado, posto que incontestavelmente mais perfeito, de Dresser. Accei-
tamos comtudo as sub-classes (•ordens de Huxley) Carinatae, Ratitae e Saururae. 

Os quadros seguintes mostram as ordens e famílias que finalmente adoptamos 
n'estas duas classes. 
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T A B E L L A I 
G X j - A - S S X S IMI-A DVE IEVI-AXI I - A 

S U B - C L A S S i S M O N O D E L P H A 

A. DECID VATA. 

Ordines 

I. Primates 

II. Prosimia. 

III. Chiroptera 

IV. Carnívora. 

V. Pinnipedia . 

VI. Insectivora. 

Sub-ordines 

VII. Rodentia 

Simplieidentati 

Duplieidentati. 

Homines 

Catarhini 

Platyrhini. . . , 

Quadrumana . 

Dermoptera. 

Phyllorhina... 

Inseetivora 

Frugívora.. 

Digitigrada. 

Plantigrada . 

| Fh) 

Familiae 

Gymnorhina.. 

Erinaeei j 

Sorices 

Talpae 

Muriformes. 

Hystrieiformes. 

Leporiformes.. 

1. Hominidae 
2. Simidae 
3. Semnopitheeidae 
4. Cynopitheeidae 
5. Cebidae 
6. Hapalidae 
7. Lemuridae 
8. Tarsidae 
9. Chiromyidae 

10. Galeopithecidae 
11. Phyllostomidae 
12. Megadermidae 
13. Rhinolophidae 
14. Taphozoidae 
15. Noetilionidae 
16. Verpertilionidae 
17. Pteropidae 
18. Felidae 
19. Crvptoproctidae 
20. Viverridae 
21. Hvenidae 
22. Canidae 
23. Mustelidae 
24. Proevonidae 
25. Aeluridae 
26. Ursidae 
27. Trieheehidae 
28. Otaridae 
29. Phoeidae 
30. Erinaeeidae 
31. Centetidae 
32. Tupaidae 
33. Macroseelidae 
34. Sorieidae 
35. Mvogalidae 
36. C&rysoehloridae 
3y. Talpidae 
38. Muridae 
3g. Arvieolidae 
40. Dipodidae 
41. Spalaeidae 
42. Geomvidae 
43. Myoxiclae 
44. Castoridae 
45. Seiuridae 
46. Lagostomidae 
47. Oetodontidae 
48. Eehimyidae 
49. Hystrieidae 
50. Cavidae 
51. Leporidae 
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Ordines 

VIII. Lamnungia 
IX. Proboscidea 

Familiae 

52. Hyroeidae 
53. Elephanucidae 

X. Artio-dactila. 

XI. Perissodactyla . 

XII. Sirenia 

XIII. Cetacea 

XIV. Edentata-. 

II. IXDECiniIATA 

Ruminantia . 

Pachidermata. 

Mysticeti. 

Denticeti. 

Bradypoda. 
Dasypoda. . 

Vermilingua. 

54. Bovidae 
55. Cervidae 
56. Moschidae 
57. Camelopardidae 
58. Camelidae 
5q. Hippopotamidae 
60. Suidae 
61. Equidae 
62. Rhinoceridae 
63. Tapiridae 
64. Manatidae 
65. Baloenidae 
66. Catodontidae. 
67. Hyperodontidae 
68. Monodontidae 
69. Delphinidae 
70. Bradypodidae 
71. Dasvpodidae 
72. Manididae 
73. Orycteropodidae 
74. Myrmecophagidae 

SUB-CJLASSrS. DTLDJELPIIA 

XV. Marsupialia. 

Zoophaga. 

nedimana. 
Icarnassia . 

(entomophaga . 

P o e p h a g a . . . 

Carpophaga. 

Rhizophaga.. 

75. Didelphvidae 
76. Dasyuridae 
77. Myrmecobidae 
78. Peramelidae 
79. Macropodidae 
80. Phascolaretidae 
81. Phalangistidae 
82. Phascolomyidae 

S UB-CLASSIS. OltXITH OItELVlH 

,, ( 83. Ornithorhynehidae 
XVI. Monotremata j ^ E c h i d n i d a ' e 
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TABELLA II 

C I J -A. S S X S _A_"V E S 

SUB-CLASS1S CARINATAE 

Ordines Sub-ordines 

A. Turdoides. 

Familiae 

F Passeres. 

B. Tanagroides i 

C. Sturnoides . 

D. Formicaroides. 

E. Anomali. 

1. Turdidae 
2. Sylviidae 
3. Timalidae 
4. Panuridae 
5. Cinclidae 
6. Troglodytidae 
7. Chamaeidae 
8. Certhiidae 
9. Sittidae 

10. Paridae 
11. Liotriehidae 
12. Phyllornithidae 
13. Pvenonotidae 
14. Oriolidae 
15. Campephagidae 
16. Dicruridae 
17. Muscicapidae 
18. Paehyeephalidae 
19. Lamiidae 
20. Corvidae 
21. Paradiseidae 
22. Meliphagidae 
23. Neetarineidae 
24. Dieeidae 
25. Drepanidae 
26. Caerebidae 
27. Mniotiltidae 
28. Vireonidae 
29. Ampelidae 
30. Hirundinidae 
31. Ieteridae 
32. Tanagridae 
33. FringiUidae 
34. Ploeeidae 
35. Sturnidae 
36. Artamidae 
37. Alaudidae 
38. Motacillidae 
3g. Tvrannidae 
40. Pipridae 
41. Cotingidae 
42. Phytotomydae 
43. Eurylaemidae 
44. Dendroeolaptidae 
45. Formicariidae 
46. Pteroptoehidae 
47. Pittidae 
48. Paietidae 
49. Menuridae 
50. Atriehidae 
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Ordines Sub-ordines 

II. Picariae. 

III. Psittaei. 

IV. Columbae. 

V. Gallinae 

VI. Opisthocomi. 

VII. Accipitres. . . 

VIII. Grallae. 

Scansores. 

Fissirostres. 

Falcones. 

Pandiones. 
S tr iges . . . . 

Familiae 

5i. 
5 2 . 

53. 
H-
55. 
56. 
57. 
58. 
5g. 
bo. 
6 1 . 

6 2 . 

63. 
6 4 . 

65. 
66. 
6 7 . 

68. 
6 9 . 

7 0 . 

I1-
T-
73. 
74-
V-
7 6 . 

77-
7 8 . 

79-
8 0 . 

8 1 . 

8 2 . 

83. 
8 4 . 

85. 
86. 

9 0 . 

9 1 . 

9 2 . 

93. 
94-

9b. 
97 • 

99-
I 1 0 0 . 

.01. 
1 0 2 . 

' I io3. 
IJ 1 0 4 . 

f io5. 
; 1 0 6 . 

Pieidae 
Iyngidae 
Indieatoridae 
Megalaemidae 
Ramphastidae 
Musophagidae 
Coliidae 
Cueulidae 
Leptosomidae 
Bueeonidae 
Galbulidae 
Coraçidae 
Meropidae 
Todidae 
Momotidae 
Trogonidae 
Alcedinidae 
Bueerotidae 
Upupidae 
Irrisoridae 
Podargidae 
Steatornithidae 
Caprimulgidae 
Cypselidae 
Trochilidae 
Caeatuidae 
Platycereidae 
Palaeornithidae 
Trichoglossidae 
Conuridae 
Psittaeidae 
Nestoridae 
Stringopidae 
Columbidae 
Dididae 
Pteroelidae 
Tetraaonidae 
Phasianidae 
Turnieidae 
Megapodidae 
Craeidae 
Tinamidae 
Opisthoeomidae 
Vulturidae 
Serpentaridae 
Faleonidae 
Pandionidae 
Strigidae 
Rallidae 
Scolopacidae 
Chionididae 
Thinoeoridae 
Parridae 
Glareolidae 
Charadriidae 
Otididae. 
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Familiae 

IX. Natatores 

107. Gruidae 
108. Cariamidae 
109. Aramidae 
110. Psophiidae 
111. Eurypygidae 
112. Rhinochaetidae 
113. Ardeidae 
114. Plataleidae 
115. Ciconiidae 
116. Palemedeidae 
117. Phaenicopteridae 
118. Anatidae 
119. Laridae 
120. Procellaridae 
121. Pelecanidae 
122. Spheniscidae 
123. Colvmbidae 
124. Pocficipidae 
125. Alcidae 

SUB-CLASSIS R A T I T A E 

X. Cursores. 

Extinctos. 

126. Struthionidae 
127. Casuaridae 
218. Apterigidae 
129-. rDinomithidae 
130. Palapterygidae 
131. ^Epyornithidae 
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